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Aparecida (Brasil) de 13 a 31 de maio de 2007

I. Significado e importância da V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano
Quando falamos de uma Conferência Geral do Episcopado Latino-americano nos referimos a uma Reunião de dimensões continentais que é característica desta realidade eclesial e é única em seu gênero. Não se trata de um Concílio nem um Sínodo, nem de qualquer outra coisa contemplada pelo Código de Direito Canônico vigente. Trata-se de uma Reunião extraordinária que os Bispos da América Latina, de própria iniciativa, dadas as necessidades pastorais atuais, solicitam ao Santo Padre. O Papa, se considera necessário, aceita a convocação e aprova o tema proposto pelo episcopado. Os elementos essenciais da preparação: regulamento, participantes, local, etc., devem ser propostos ao Santo Padre para sua ratificação. Tratando-se de uma Reunião de caráter extraordinário que não goza de um estatuto canônico, cada uma destas Conferências Gerais deve realizar-se sobre a base de um Regulamento próprio preparado pela Comissão Pontifícia para a América Latina e aprovado pelo Pontífice Romano.

A importância desta Conferência Geral é muito bem resumida em algumas linhas escritas alguns anos atrás pelo pensador Germán Doig Klinge, na sua obra De Rio a Santo Domingo. Assiná-la Doig: “As Conferências Gerais do Episcopado Latino-americano constituem pedras miliares fundamentais na peregrinação do Povo de Deus na América Latina. São momentos importantes no processo de auto-conhecimento da Igreja no desenvolvimento de sua missão na história dos povos que vão do rio Grande à Terra do Fogo. Não há dúvida de que marcaram de maneira profunda a vida da Igreja durante a segunda metade do século XX que está por terminar. Claramente inscritas no grande processo de renovação que se exprime no Concílio Vaticano II, devem ser consideradas como momentos de graça e responsabilidade, de um esforço consciente para discernir o Plano de Deus com o olhar e o coração atentos aos sinais destes tempos tão intensos e dramáticos, tão contraditórios e por vezes tão abundantes de sementes de esperança.

A V Conferência Geral se realizará pela segunda vez no Brasil, em Aparecida, de 13 a 31 de maio de 2007, e reunirá os delegados dos Bispos que representam 43% dos católicos de todo o mundo. O encontro eclesial terá seu centro no Santuário Nacional de Nossa Senhora de Aparecida”.

II. Finalidade e tema da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano.

O tema da V Conferência do CELAM é:

“Discípulos e Missionários de Jesus Cristo,

Para que os nossos povos tenham vida Nele.

“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida (João 14,6)”.
A petição dos bispos

Em maio de 2001 a XXVIII a Assembléia Geral Ordinária do CELAM, reunida em Caracas, concordou em solicitar ao Santo Padre a aprovação da idéia de convocar uma V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, na ocasião do qüinquagésimo aniversário do CELAM, que se celebrará ao fim de 2005. Em memória da grande fecundidade das Conferências Gerais precedentes, sobretudo das Conferências de Medelín (1968), Puebla (1979), e Santo Domingo (1992), o Conselho Episcopal, que é realmente uma família de Conferências episcopais, desejava celebrar uma nova Conferência Geral e por isto solicitava ao Santo Padre, João Paulo II, a aprovação deste projeto.

No princípio o primeiro objetivo era a celebração dos 50 anos do CELAM que foi realizado em 2005, mas mais tarde pensaram que reunir-se somente para celebrar este aniversário não era suficiente quando havia tantos problemas na Igreja da América Latina.

Poucos meses após, Sua Eminência o Cardeal Giovanni Battista Re comunicou que o Santo Padre, Bento XVI via favoravelmente esta idéia. Em maio de 2005, por ocasião da Assembléia Geral seguinte, o Cardeal Giovanni Battista Re pediu que refletíssemos sobre o local, o tema e a data.

Em junho de 2005, o Pontífice reuniu-se com o Presidente do CELAM, o Cardeal Francisco Javier Errázuriz Ossa, Arcebispo de Santiago do Chile, e apresentou-lhes o tema da V Conferência Geral. Em 2005, em 14 de maio, recordando meio século de vida do CELAM, Bento XVI sublinhou: “Consciente do fato que Jesus Cristo é o centro da fé católica e que o objetivo da nova evangelização é contribuir ao encontro de cada pessoa com o Cristo vivo, o CELAM animou intensamente a obra do episcopado latino-americano de modo que o testemunho daquilo que significa ser fiéis discípulos de Cristo alimente a própria fé na escuta da Palavra de Deus. Desde a sua fundação, o CELAM foi chamado a oferecer um apoio particular à promoção das vocações, de modo que sejam numerosas e santas. Olhando ao futuro, o CELAM deverá continuar a oferecer a sua importante contribuição e o seu apoio decidido neste campo, para ajudar a descobrir os sinais de chamadas e acompanhar a resposta. Desejo igualmente recomendar a reflexão do CELAM aos cuidados da pastoral da família, assediada em nossos tempos por graves desafios, representados pelas diversas ideologias e pelos costumes que minam os fundamentos mesmos do matrimônio e da família cristã. É preciso dar uma atenção particular às catequeses familiares e à promoção de uma visão correta e positiva do matrimônio e da moral conjugal, contribuindo em tal modo à formação das famílias autenticamentes cristãs, que se destaquem pela experiência vivida dos valores do Evangelho. Uma família cristã, verdadeira “igreja doméstica”, será também um viveiro de abundantes e santas vocações. Mais tarde Bento XVI recebeu, em 23 de fevereiro de 2006, em audiência o Cardeal Francisco Javier Errázuriz Ossa e o bispo de Reconquista na Argentina, Monsenhor Andrés Stanovnik, respectivamente Presidente e Secretário Geral do CELAM para realizar os últimos preparativos. 

A V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano não tem como objeto a discussão ou a clarificação de temas dogmáticos ou disciplinares, mas nasce como um esforço netamente pastoral. É por isto que o fruto principal que se espera desta grande assembléia é uma renovação profunda na missão evangelizadora da Igreja. A isto refere-se o tema escolhido: “Discípulos e Missionários de Jesus Cristo, para que os nossos povos tenham vida Nele. ‘Eu sou o caminho, a Verdade e a Vida’ (Jo 14,6)”. Neste contexto, como recentemente assinalou Monsenhor Odilo Pedro Scherer, Secretário Geral da Conferência dos Bispos do Brasil, os participantes “lançarão um olhar dos discípulos e missionários de Jesus Cristo sobre os novos desafios que se apresentam à missão evangelizadora da Igreja, para ouvir a voz de Deus nas vozes dos tempos”.        

A Quinta Conferência tem uma continuidade temática com as quatro Conferências precedentes. A última, que foi celebrada em Santo Domingo (1992), pôs uma forte ênfase sobre a pessoa de Jesus Cristo vivo e se perguntou como comunicá-lo às diversas culturas dos nossos povos. Neste sentido, a próxima Conferência põe-se a questão da identidade e a missão do sujeito que se encontra com Jesus Cristo, colocando a ênfase na missão “para que tenham vida em Cristo”. Este sujeito, discípulo e missionário, que cultiva a sua identidade e a sua missão na amizade e na comunhão com Jesus Cristo, celebra e amadurece a sua vocação na comunidade eclesiástica, comunidade dos discípulos e discípulas, cuja ação é orientada à missão pela vida dos nossos povos. 

Em relação ao tema escolhido por esta Conferência Geral, o Cardeal Errázuriz, na carta de apresentação do Documento de Participação elaborado pelo CELAM, narra de modo resumido o iter que seguiu a sua definição. Poucas semanas após ter iniciado o seu pontificado, Bento XVI declarou-se plenamente de acordo com a celebração da Conferência Geral. Em 7 de julho de 2005, recebeu o Presidente do CELAM e recebeu de suas mãos o tema proposto pela Assembléia: “Discípulos e missionários de Jesus Cristo para que os nossos povos tenham vida”. O Santo Padre, ainda que de acordo com a proposta, enriqueceu-a com a expressão “Nele” unida à citação evangélica, pondo especial ênfase sobre esta palavra. 

   A vocação missionária do cristão apresentou-se todas as vezes com maior força na formulação do tema. A Igreja na América Latina é consciente de ter perdido uma grande quantidade de cristãos no último decênio. Do mesmo modo compara a atitude pouco missionária que tiveram os católicos no passado, com o ardor missionário dos pentecostais e das seitas. Quer aprender destes, e viver um despertar missionário. Quando se fala de missões, pensamos às missões no próprio país e também em outros países, sobretudo naqueles onde a palavra de Jesus Cristo ainda não chegou. Queremos que a nossa Igreja seja permanentemente missionária. Esta é uma comunidade de discípulos e missionários.

Comparando este núcleo temático com o tema das Conferências Gerais precedentes, é fácil descobrir a sua originalidade. O centro desta Conferência não é, em primeiro lugar, um grande programa: A nova Evangelização, a cultura cristã ou a promoção humana. Esta Conferência Geral centra-se naquela pessoa batizada que desenvolverá a cultura cristã, que será evangelizadora e que promoverá os seus irmãos, sobretudo os marginalizados. É uma nova perspectiva na linha da educação à fé. Trata-se de ser e formar discípulos e missionários de Jesus Cristo.

Esta Conferência Geral do Episcopado não quer concluir-se com um mero documento. Quer prepara a matéria de uma grande missão continental. Este foi o desejo dos presidentes das Conferências Episcopais.

Segundo a explicação de Pe. David Gutiérrez, diretor de Imprensa do Conselho Episcopal Latino-americano (CELAM), a escolha deste tema se deve em grande parte à perda de fé que está atingindo o continente em razão do ataque e do crescimento contínuo das seitas, mas sobretudo em razão dos próprios fiéis. O problema é a fraqueza da fé dos crentes que diante de qualquer proposta não permanecem firmes na própria fé. Por isto o tema é centrado sobre a pessoa como fiel e discípulo de Cristo. Segundo a explicação: “é evidente que cada região do continente tem os seus problemas particulares e busca soluções específicas. Observa-se a existência das problemáticas e dos desafios comuns, que foram postos em evidência também na maior parte dos encontros desenvolvidos. Um primeiro desafio em nível inter-eclesial consiste em esclarecer a identidade do crente, do cristão católico, já que muitos erros que se notam na evangelização atual passam por uma carente identidade dos cristãos e por um escasso compromisso entre os mesmos. É com base nesta consideração pela qual o discipulado foi visto como um tema muito oportuno para esta Conferência Geral, porque os Bispos são conscientes do fato que, ainda que devendo enfrentar os problemas sociais, políticos e econômicos do nosso continente, estes não encontrarão solução unicamente através de resposta técnicas, mas com uma conversão de fiéis. Juntamente ao desafio pela redescoberta da identidade do católico no continente, há também aquelas históricas e novos desafios nascidos das mudanças da época. Falamos de desafios “históricos”, em quanto são questões já afrontadas ou postas em relevo nas conferências precedentes como a da pobreza crescente, a da iníqua distribuição da riqueza, da marginalidade de grande porções da população, do subdesenvolvimento da maior parte dos nossos países, da dependência presente em todos os âmbitos da vida civil e econômica. O referimento às Conferências Gerais do episcopado Latino-americano e do Caribe, do Rio de Janeiro, Medelín, Puebla e Santo Domingo é obrigatório para repreender a linha de trabalho programada nestas ocasiões. Mas a estas somam-se outros desafios nascidos da mudança de época como aquela da globalização, e também outras relativas às mudanças acontecidas na sociedade civil e no papel da Igreja na sociedade. Mudanças na educação, as novas perspectivas políticas, o papel da mulher na sociedade e na Igreja, a família e outros temas, serão enfrentados com força nas reflexões e nos trabalhos da Quinta Conferência Geral”.  

As palavras do Cardeal Errázuiz, “somos discípulos e missionários de Jesus Cristo quando o nosso testemunho e a nossa missão evangelizadora realizam-se realmente por Ele, com Ele e Nele, que o nosso Caminho, a nossa Verdade, e a nossa Vida”. O mesmo Cardeal Errázuiz explicando o tema escolhido afirmou que “a palavra ‘discípulo’ é nova nos documentos do Episcopado latino-americano. Foi usada pouco não obstante o fato de ser uma palavra central para o Cristianismo. Esta palavra acentua que o católico não é, por assim dizer, somente um sujeito ético, com convicções, titular de autonomia na sua vida para transformar a sociedade, etc., ainda que o católico seja uma pessoa que teve um encontro com Cristo. Esta expressão tem um relacionamento de continuidade com a Exortação pós-sinodal “Ecclesia in América”, documento no qual é definida como linha-mestra para a pastoral em toda a América Latina: “o encontro com Jesus Cristo”; com Cristo vivo, caminho de conversão, de comunhão e de solidariedade no continente americano... Nós, hoje, queremos promover este encontro com Cristo nos diversos lugares do nosso continente de modo que possamos nos tornar seus “discípulos”... De outra parte se permanece sempre surpreso do fato de que a imensa maioria dos latino-americanos são batizados na Igreja. A sua fé, porém, não se alargou à todas as dimensões. Nem sempre os batizados são coerentes com a própria fé. 

Com relação ao tema do “Missionário de Cristo”, o Cardeal afirma que o “Missionário, é um conceito que em primeiro lugar responde a uma verdade histórica. A América Latina foi uma terra pouco missionária. Recebeu missionários de todo o mundo, de todos os continentes e de muitíssimos Países, europeus sobretudo. Em nossas terras se pensava que todos eram católicos, exceto algumas pequenas exceções. E assim muitos sentiam que não era necessário ser missionário. Pensava-se não ter as forças para serem missionários na África ou na Ásia ou que não se tinha sequer inclinação para serem missionários no próprio País. O clero diocesano não trabalhava muito sobre esta fronte e os leigos missionários eram pouquíssimos. Hoje não é mais assim: verificou-se um grande despertar. É claro que este desafio tem a ver com o silêncio, nos últimos anos, daqueles que se professam católicos e, ao mesmo tempo, com o crescimento das comunidades evangélicas e de seitas. Trata-se de um fenômeno forte. A razão deste fenômeno não corresponde, como se poderia crer, ao fato de que as pessoas querem distanciar-se da Igreja. Muitas destas pessoas têm o seu contato vivo com a Igreja. E aqui se evidencia o grande problema da falta de sacerdote, diáconos permanentes, missionários, religiosas e agentes pastorais para satisfazer as pessoas... É um dever supremo da Igreja preocupar-se com aqueles que foram batizados na fé e Cristo. Ousaria dizer que se trata de “paternidade responsável”. Em suma, esperamos por um grande despertar missionário em todo o continente, fora e dentro da Igreja. Ninguém pode pensar que o batismo seja suficiente e que depois cada um se arranje por própria conta. Em suma, esperamos um grande despertar missionário em todo o continente, fora e dentro da Igreja.   

Nas palavras do Cardeal Juan Luis Cipriani, Arcebispo de Lima, no discurso inaugural de um Congresso organizado recentemente na cidade de Lima do instituto “Vida e Espiritualidade”, “o tema da V Conferência Geral, escolhido de modo muito conveniente, [...] põe ao centro Jesus Cristo, único Salvador. A Igreja é chamada através da vida e do testemunho de todos os seus membros a constituir as primícias da presença viva de Cristo, bem como de seus discípulos. Esta vida de Jesus Cristo chega a nós por iniciativa de Deus e não nossa”. 

III. Um pouco de história: das Assembléias eclesiásticas do século XVI a Aparecida 

Quase desde o início da história da América Latina torna-se evidente a preocupação dos Pastores de coordenar os esforços por uma precoce mostra de colegialidade episcopal no continente. As enormes dificuldades, a vastidão e complexidade geográfica do Novo Mundo, assim como a sua riqueza cultural os levam a reunirem-se para a busca de soluções comuns ao desafio que havia sido imposto às primeiras evangelizações.

Uma manifestação inicial deste espírito de colegialidade e comunhão no Novo Mundo foram as Assembléias eclesiásticas da assim chamada Nova Espanha e do Caribe celebradas em 1524, 1536, 1539, 1541 e 1544. A mais importante foi a de 1539, uma vez que serviu de base para o trabalho missionário até o primeiro Concílio Provincial do México.

Às Assembléias sucederam-se uma forma mais orgânica de encontros episcopais chamada Concílio Provinciais. Assim, tanto no México quanto em Lima celebraram-se esta assembléia com o fim de organizar o trabalho da Igreja, regulamentar juridicamente a sua ação e estabelecer caminhos pastorais comuns para a difusão do Evangelho.

O primeiro Concílio Provincial foi celebrado em Lima em 1552, convocado por seu primeiro Arcebispo Jerônimo de Loyasa. Estes Concílios Provinciais foram organizados também no México a partir de 1555. A isto se seguiram anos nos quais se organizaram outros Concílios Provinciais tanto no México (1565) quanto em Lima (1567) com a finalidade de aplicar o Concílio de Trento (finalizado em 1563).

Destes memoráveis e decisivos Concílios Provinciais é preciso destacar o III Concílio Limense celebrado em 1582-1583 e o III Concílio Mexicano realizado dois anos mais tarde, em 1585. Ambos haviam como fim comum continuar a aplicar o grande concílio de Trento às novas realidades da América e a estimular e aprofundar a evangelização empreendida. A história da evangelização da América é intimamente ligada a estes dois decisivos Concílios Provinciais.

O caso do Brasil é um tanto diverso do da América hispânica. A evangelização não foi organizada de modo tão rápido. A iniciativa evangelizadora será assumida pelas ordens, especialmente dos jesuítas. Mas será somente no início do século XVIII que se descobrirá a exigência de uma planificação comum do serviço apostólico. Assim, em 1707 se realiza um Sínodo na Arquidiocese de São Salvador da Bahia cujas conclusões e diretivas foram assumidas no resto das dioceses do Brasil. 

Uma nova época para a Igreja na América Latina se abre com o Concílo Plenário da América Latina, convocado pelo Papa Leão XIII e celebrado em Roma em 1899. Reuniu uma significativa representação de dioceses e jurisdições eclesiásticas latino-americanas. Apresentaram-se mais de cinqüenta bispos. Ali foi preparado um importante conjunto de decretos que serão um sustento importante da vida da Igreja para toda a primeira metade do século XX. 
O próximo objetivo importante na história da Igreja na América Latina é a organização das Conferências Gerais do Episcopado. 

A I Conferência Geral do Episcopado Latino-americano celebrou-se na cidade do Rio de Janeiro em 1955. Foi convocada pelo Papa Pio XII. A Conferência havia o evidente desejo de promover uma renovada evangelização e o reforço da fé na América Latina. Os principais temas de reflexão episcopais foram a escassez de sacerdote, o compromisso dos leigos, a instrução religiosa dos povos (“batizado mas não catequizado”), a difícil situação sócio-econômica da região, o compromisso da comunidade eclesial no âmbito da educação e da promoção social e por último, as grandes questões da situação das populações indígenas e dos fenômenos migratórios. Além destes temas principais os 6 Cardeais e os 95 Bispos presentes refletiram sobre outras questões como por exemplo, os meios de comunicação social (vistos como um importante instrumento de evangelização e catequese), os fluxos migratórios, a penetração protestante e o ressurgimento das práticas espíritas e similares. Notou-se a necessidade de estimular uma campanha vocacional e de promover uma formação mais profunda e integral. 

Uma das maiores contribuições que surgiram desta I Conferência Geral foi a iniciativa de solicitar ao Santo Padre Pio XII a criação do Concílio Episcopal Latino-americano (CELAM) que teve um papel tão importante na América Latina na coordenação e no serviço da comunhão episcopal e eclesial. Após menos de dois meses Pio XII aprovou a criação do CELAM decidindo que a sua sede fosse em Bogotá (Colômbia). Entre 5 e 14 de novembro do mesmo ano foi realizada a primeira reunião constitutiva do CELAM. 

A II Conferência Geral do Episcopado Latino-americano celebrou-se na cidade de Medelín (Colômbia) em 1968 (26 de agosto e 6 de setembro). Realizou-se imediatamente após o Concílio Vaticano II e teve como objetivo aplicar a renovação conciliar à realidade latino-americana. São anos muito difíceis não somente para a América Latina, mas para todo o mundo. No continente está se estendendo o fenômeno do militarismo e a guerrilha, enquanto milhares de pessoas vivem em condições de pobreza extrema e aparentemente sem nenhuma esperança. O tema escolhido foi: Presença da Igreja na atual transformação da América Latina à luz do Concílio Vaticano II. A questão que percorre todo o documento é a necessidade do desenvolvimento integral da pessoa. A II Conferência Geral é convocada pelo Papa Paulo VI e mais tarde inaugurada pessoalmente por ele, em 24 de agosto na Catedral de Bogotá. Esta foi a sexta viagem apostólica internacional do Santo Padre e a primeira ocasião na qual um Pontífice visitava a América Latina. Significou o início de um tempo novo para a Igreja do continente. 

A III Conferência Geral do Episcopado Latino-americano é celebrada onze anos após, em 1979, na cidade mexicana de Puebla de Los Angeles. O tema escolhido esta vez foi: a evangelização no presente e no futuro da América Latina. A ênfase principal do documento final é o binômio comunhão e participação. É inaugurada pessoalmente pelo Papa João Paulo II. Significou um momento muito importante da vida da Igreja no continente. O seu documento confirmou muito profundamente o compromisso do Povo de Deus.

A IV Conferência Geral do Episcopado Latino-americano é convocada pelo Papa João Paulo II, e inaugurada em 12 de outubro na cidade de Santo Domingo em 1992. Esta conferência se prepara e se desenvolve sob a marca do V Centenário da Evangelização da América, isto é, no contexto que recordava os 500 anos da descoberta da América (12 de outubro de 1492). O tema escolhido foi: Nova evangelização, promoção humana e cultura cristã, Jesus Cristo ontem, hoje e sempre (Hb 13,8). Em seu discurso o Santo Padre, João Paulo II enfrentou com clareza todas as questões principais da vida eclesial e dos católicos na América Latina e no Caribe. As reflexões e a orientação do Papa centraram-se em 5 pontos cardeais: “Jesus, ontem, hoje e sempre; a Nova Evangelização; a promoção humana integral; a cultura cristã; uma nova era sob o sinal da esperança”.

O aspecto principal do documento final é a pessoa e a mensagem do Senhor Jesus. Deste aspecto cristocêntrico estende-se a toda a realidade para iniciar uma nova evangelização que alimente uma promoção humana mais profunda e seja instrumento de edificação de uma cultura mais cristã. A esta extensão cristocêntrica devem-se acrescentar dois aspectos que mais do que qualquer outro são chaves fundamentais para compreender o documento dominicano e os novos horizontes pastorais da Igreja no continente: a reconciliação, a solidariedade e à presença mariana.

As Conferências Gerais foram a expressão e o impulso do processo de amadurecimento eclesial na América Latina e uma ocasião de revisão e reflexão sobre os desafios pastorais para a missão da Igreja na América Latina. Dentro de seu caráter eclesial, não obstante a grande participação do Povo de Deus, são propriamente assembléias episcopais. A preparação precedente nas igrejas locais, assim como a participação no desenvolvimento das mesmas por outros filhos da Igreja não diminui de modo algum este fato fundamental.

 Desta Conferência surgiram muitos frutos importantes para a Igreja na América Latina. Foi sem dúvida uma motivação a mais para a renovação. Através de seus documentos foram concretizadas grandes linhas de um esforço evangelizador comum e de um intenso compromisso pastoral com os homens e as mulheres da América Latina. Ademais, os documentos das últimas três Conferências tiveram uma ampla e afetuosa recepção nas Igrejas locais da América Latina, chegando a ocupar um lugar destacado na reflexão e no compromisso das comunidades eclesiásticas. Deste modo reforçou-se nestes tempos uma forma comum de exprimir e viver a fé que, manifestando o substrato da identidade cultural forjada ao calor do Evangelho, permitiu destacar a variedade, a riqueza e as características singulares das Igrejas locais da América Latina.

Como último sinal desta história antecedente à Conferência de Aparecida é preciso assinalar a Assembléia especial pela América do Sínodo dos Bispos. Esta Assembléia Sinodal foi parte do caminho percorrido do Povo de Deus pela mão de João Paulo II em preparação ao Grande Jubileu no Ano 2000. Convocados pelo Santo Padre reuniram-se em Roma, desde 16 de novembro a 12 de dezembro, 235 bispos – além dos ouvintes, peritos e delegados de outras confissões – tanto da América do Norte quanto da América Latina. 

Pela primeira vez as duas principais porções da Igreja que peregrina no continente – a do norte com uma matriz anglo-francesa e a do sul claramente ibérica – reúnem-se sob a guia de Pedro para refletir e aprofundar os desafios que a Igreja enfrenta nestas terras diante do trabalho da Nova Evangelização, horizonte comum para todos os homens e mulheres do continente. Neste sentido podemos realmente dizer que o Sínodo foi realmente uma ocasião e um sinal de reconciliação.

O tema da Assembléia Sinodal foi: “Encontro com Jesus Cristo vivo, caminho para a conversão, a comunhão e a solidariedade na América”. Este programa evangelizador foi proposto pelo Papa João Paulo II na Exortação Pós-sinodal Ecclesia in América apresentada no México aos pés de Nossa Senhora de Guadalupe, tão intimamente ligada à primeira evangelização.                       

Quadro histórico: da primeira à Nova evangelização 

	Primeira evangelização

	Assembléias eclesiásticas da Nova Espanha e do Caríbe : 1524, 1536, 1539, 1541, 1544

	Conselhos Provinciais do México e de Lima

( assinalamos somente os primeiros pela sua importância)

	I Concilio Provincial de Lima ( 1552 ).

	I Concilio Provincial do México ( 1555 ).

	II Concilio Provincial de México ( 1565 ).

	II Concilio Provincial de Lima ( 1567 ).

	III Concilio Provincial de Lima ( 1582-1583 ).

	III Concilio Provincial do México ( 1585 ).

	Sínodo de Salvador de Bahia ( 1707 ).

	Época Contemporânea

	Concilio Plenario da America Latina ( Roma, 1899 ).

	I Conferência Geral do Episcopato Latino-americano ( Rio de Janeiro, 1955 ).

	II Conferência Geral do Episcopato Latino-americano ( Medellín, 1968 ).

	III Conferência Geral do Episcopato Latino-americano ( Puebla, 1979 ).

	IV Conferência Geral do Episcopato Latino-americano ( Santo Domingo, 1992 ).

	Assembléia especial para a America do Sinodo dos Bispos ( Roma, 1997 ).

	V Conferência Geral do Episcopato Latino-americano ( Aparecida 2007 ).


Referências:

I Conferência Geral do Episcopato Latino-americano ( Rio de Janeiro, 1955 ).

- Documento de Conclusão: http://multimedios.org/docs/d000383 

  Inclui:

- Carta Apostólica Ad Ecclesiam Christi do Santo Padre Pio XII

II Conferência Geral do Episcopato Latino-americano ( Medellín, 1968 ).

- Documento de Conclusão: http://multimedios.org/docs/d000273 
  Inclui:
- Discurso de abertura do Santo Padre Paulo VI.

III Conferência Geral do Episcopato Latino-americano ( Puebla, 1979 ).

- Documento de Conclusão: http://multimedios.org/docs/d000363 

  Inclui:

- Carta do Santo Padre João Paulo II aos Bispos diocesanos da América.

- Discurso do Santo Padre João Paulo II em apertura à conferência.

IV Conferência Geral do Episcopato Latino-americano ( Santo Domingo, 1992 ).

- Documento de Conclusão: http://multimedios.org/docs/d000420 

  Inclui:

- Carta do Santo Padre João Paulo II aos Bispos.

- Discurso de apertura do Santo Padre João Paulo II. 

V Conferência Geral do Episcopato Latino-americano ( Aparecida, 2007 ).

- Página oficial: http://www.celam.info 

IV. A MISSÃO E A EVANGELIZAÇÃO DURANTE AS CONFERÊNCIAS GERAIS DO CELAM

O tema da missão e da evangelização do continente não deixa de ser uma constante durante as quatro Conferências Gerais do CELAM realizadas até agora. Em todas, com efeito, buscou-se impulsionar com força a Nova evangelização e fazer conscientes todos os fiéis de sua vocação à missão. De fato, todas as Conferências Gerais foram preparadas e celebradas como grandes encontros orientados à evangelização, buscando cada uma delas responder aos desafios que pertenciam ao seu tempo. O tema de fundo que unifica todas as Conferências Gerais é a evangelização. As suas conclusões e orientações refletem o espírito evangelizador que os distingue entre eles. Cada uma com o seu estilo acentuou sua missão eclesiástica, integrou o antigo com o novo, esforçou-se por escutar a necessidade e as expectativas do povo de Deus, e assinalou novas rotas no caminho do evangelizador.

 A primeira Conferência Geral do Rio, tem como principal preocupação a situação dos evangelizadores, e em particular modo a escassez do clero. No contexto de intensificação da vida cristã propôs-se o estímulo a uma campanha vocacional, e naqueles tempos encorajou a intensificação dos meios de formação da fé. No Preâmbulo do texto conclusivo afirma-se: “Conhecemos a necessidade, não somente salvaguardar o patrimônio da fé católica na América Latina, mas também que este grande Continente responda plenamente – de acordo com os desejos mais vivos do Vicário de Cristo – à sua vocação apostólica”. 

No documento das conclusões, há um capítulo, o XI, dedicado às missões (“Missões, índios e povos de cor”), no qual “se louvava o empenho apostólico com o qual os missionários da América Latina dedicavam as suas atividades, as suas energias, e também a sua mesma vida à sacra empresa de incorporação na Igreja Católica de todos os habitantes das zonas que ainda constituem territórios de missão; e alimenta a absoluta confiança que continuarão, cada dia com o maior entusiasmo, uma tarefa tão apostólica”. Os Bispos sugerem aos Prelados dos territórios de missão em cada país que, dada a escassez de missionários, seja favorecida a instituição e catequistas que instruam os índios, dirijam as suas orações, os preparem o mais cedo possível ao batismo, assistam os moribundos..., se fundem escolas normais rurais, de artes e trabalhos, agrícolas e de trabalhos domésticos para os recém nascidos, se fomentem nos territórios de missão as obras de assistência social – hospital, asilo, sanatórios, dispensários – e se busque com vistas a este fim, onde é possível, também a ajuda da autoridade civil. Do mesmo modo pede-se que o maior número possível de Ordens, Congregações e Instituições Seculares, assim como os Institutos de assistência social os Institutos leigos de católicos preocupados com o problema das missões, enviem pessoal capaz e especializado aos territórios de Missão, em número e em qualidade cada dia maior. Recomenda-se que os Prelados diocesanos, nas suas respectivas jurisdições, encorajem generosamente a União de Missão do Clero e das outras Obras de Missão Pontifícia.

A segunda Conferência Geral de Medelín propõe-se a aplicar a renovação conciliar para a América Latina. O tema escolhido foi: “A presença da Igreja na atual transformação da América Latina, à luz do Concílio Vaticano II”. O desenvolvimento integral da pessoa e da sociedade, da perspectiva da Evangelização, mereceu uma atenção especial nesta Conferência. Produziu 16 documentos sobre os aspectos mais importantes da tarefa evangelizadora da Igreja na América Latina. Entre os aspectos pastorais que tiveram uma maior ressonância na vida da Igreja podem-se mencionar: o sentido da salvação e da liberação, a riqueza da religiosidade popular, a experiência da comunidade eclesiástica de base, o nascimento dos ministérios ordenados e dos ministérios confiantes nos leigos, a opção preferencial pelos pobres, o compromisso dos cristãos com a justiça e a promoção humana.

A terceira Conferência Geral de Puebla, orientou-se mais explicitamente rumo à promoção de uma evangelização renovada da América Latina. O tema da Conferência foi: “A evangelização no presente e no futuro da América Latina” e teve como base da sua reflexão a Exortação Apostólica Evengelii Nutiandi de Paulo VI, sobre a evangelização no mundo contemporâneo. Esta Conferência preocupou-se com uma evangelização renovada na cultura da América Latina, através da proclamação integral da verdade sobre Jesus Cristo, sobre a natureza, sobre a missão da Igreja e sobre a dignidade e o destino do ser humano. O princípio pastoral que foi escolhido para estimular a renovação na Igreja e a evangelização foi a comunhão e a participação. Todo o documento final é orientado a esta Evangelização.    

No documento final se realiza em primeiro lugar uma Visão histórica sobre a realidade latino-americano, na qual se recorda como “a evangelização está nas origens deste Novo Mundo que é a América Latina”. Com efeito “a obra evangelizadora da Igreja na América Latina é o resultado do esforço missionário unânime de todo o povo de Deus. Ali se encontram as inúmeras iniciativas de caridade, assistência, educação e de modo exemplar as originais sínteses de evangelização e promoção humana das missões franciscanas, agostinianas, dominicanas, jesuítas, mercedárias e outras: o sacrifício e a generosidade evangélica de muitos cristãos, a inventiva na pedagogia da fé, a vasta gama de recursos que reuniam todas as artes, da música, ao canto, à dança até a arquitetura, à pintura e ao teatro”. E reconhece-se como este trabalho de Evangelização “que constitui na América Latina o ‘continente da esperança’ foi muito mais poderoso que as sombras que dentro do contexto viveram dolorosamente aqueles que o acompanharam”. O documento dedica um outro inteiro capítulo ao conteúdo de evangelização e à questão de que coisa significa evangelizar? Tentando dar resposta às questões, Quem espera o nosso anúncio? Qual é a transformação das pessoas e das culturas que se assemelha a do Evangelho e que é preciso nutrir? Que coisa nos ensina a Igreja sobre a autêntica libertação cristã? Como evangelizar a cultura e a religiosidade do nosso povo? Que coisa diz o Evangelho ao homem que anela a sua promoção e quer viver o seu compromisso político-social?

Do mesmo modo se relembra que “Deus, na América Latina, nos chama a uma vida em Jesus Cristo”. É preciso anunciá-lo a todos os irmãos. A Igreja evangelizadora tem esta missão: “pregar a conversão, libertar o homem e impulsioná-lo ao mistério da comunhão com a Trindade e de comunhão com todos os irmãos, transformando-os em agentes e cooperadores do desígnio de Deus”. 

No documento indicam-se os locais de preferência pela evangelização, com vistas a edificar a Igreja e a sua irradiação missionária, como são: a família, as comunidades eclesiásticas de base, a paróquia e a Igreja particular. Nesta missão de evangelização da Igreja na América Latina indicam-se também alguns pontos prioritários como por exemplo um olhar particular nos confrontos dos pobres e dos jovens.

“Chegou o momento de dedicar todas as forças eclesiásticas à nova evangelização e à missão ad gentes. Nenhum crente em Cristo, nenhuma instituição da Igreja pode iludir este dever supremo: anunciar Cristo a todos os povos” (Redemptio misso, 3). Este momento chegou também para a América Latina. “A fé se reforça dando-a! A nova evangelização dos povos cristãos”, também nas Igrejas da América, “encontrará inspiração e apoio no compromisso para a missão universal” (Ibid. 2). Para a América Latina, que recebeu Cristo cerca de cinqüenta anos atrás, o maior sinal de agradecimento pelo dom recebido, e pela sua vitalidade cristã, é dedicar-se à mesma na missão”, é a mensagem do Santo Padre, João Paulo II na Quarta Conferência de Santo Domingo.

Em continuidade com os precedentes, esta Conferência, trabalhou sobre o tema “Nova evangelização, promoção humana e cultura cristã. ‘Jesus Cristo é o mesmo de ontem, de hoje e de sempre’ (Hb 13,8). Esta Conferência Geral se realiza coincidentemente com a celebração dos 500 anos de evangelização e a instauração da Igreja no continente, portanto, é orientada totalmente à missão.

O Santo Padre João Paulo II, já no discurso inaugural da Conferência falou longamente deste tema, relembrando como a Conferência “reúne-se para celebrar a instauração da Igreja, que durante estes cinco séculos deu abundantes frutos de santidade e amor no Novo Mundo”. E também para “perfilar as linhas mestras de uma ação evangelizadora que ponha Cristo no coração e sobre os lábios de todos os latino-americanos”. Do mesmo modo falou da Nova Evangelização que “não consiste em um ‘novo evangelho’, que surgirá sempre de nós mesmos, da nossa cultura, da nossa análise da necessidade dos homens. Não consiste sequer em recortar do Evangelho tudo aquilo que aparece dificilmente assimilável para a mentalidade de hoje. Não é a cultura a medida do Evangelho, mas é Jesus Cristo a medida de toda cultura e de toda obra humana. Não, a nova evangelização não nasce do desejo “de agradar aos homens” ou de “buscar o seu favor”, mas da responsabilidade do dom que Deus nos fez com Cristo, graças à qual acedemos à verdade sobre Deus e sobre os homens, e à possibilidade da vida verdadeira”. Esta nova evangelização é “afeita à atitude, ao estilo, ao esforço e à programação, aos métodos e à expressão”. 

O Santo Padre relembrou que “não existe uma autêntica promoção humana, real liberação, nem um olhar particular para os pobres, mas parte-se dos fundamentos mesmos da dignidade da pessoa e do ambiente no qual deve desenvolver-se segundo o projeto do Criador”.

Com relação à ignorância pediu que “se impregne com os valores cristãos as raízes mesmas da cultura ‘sobrevinda’ e de todas as culturas já existentes. Com relação a isto, será necessário prestar particular atenção à cultura indígena e afro-americana, assimilando e pondo em relevo tudo aquilo que nessa há de profundamente humano e humanizante. A sua visão da vida, que reconhece a sacralidade do ser humano, o seu profundo respeito pela natureza, pela humildade, pela sinceridade, pela solidariedade, valores que devem estimular o esforço para levar a cabo uma autêntica evangelização aculturada, que seja também promotora do progresso e conduza sempre “à adoração de Deus no espírito de verdade” (Jo 4,23). Além disso, o reconhecimento dos ditos valores não nos exime de proclamar em cada momento que “Cristo é o único Salvador da humanidade, o único em condição de revelar Deus e de guiar-nos a Deus”. 

Uma condição indispensável para poder levar a cabo esta evangelização e poder contar seus evangelizadores numerosos e qualificados, por isto, a promoção das vocações sacerdotais e religiosas, e de outros agentes pastorais, deve ser uma prioridade dos Bispos e um compromisso de todo os Povos de Deus. Nesta grande missão da nova evangelização o Santo Padre acentuou um forte apelo à colaboração dos leigos: “Neste momento no qual convoquei todos a trabalhar com ardor apostólico na vinha do Senhor, sem que ninguém seja excluído, ‘os fiéis leigos devem sentir-se parte viva e responsável por esta empresa (da nova evangelização), chamados como são a anunciar e a viver o Evangelho no serviço aos valores e às exigências das pessoas e da sociedade’”. 

Na mensagem da IV Conferência aos povos da América Latina e do Caribe os Bispos convocam todos os fiéis por uma Nova Evangelização e clamam especialmente aos leigos e entre estes os jovens. Do mesmo modo pedem que se encoraje uma evangelização que penetre nas raízes mais profundas da cultura dos povos. 

A ênfase principal do documento é na pessoa e na mensagem do Senhor Jesus. Desta aproximação propõe-se o estímulo a uma nova evangelização que leve a uma mais profunda promoção humana e seja instrumento da configuração de uma cultura cristã. O documento final preocupou-se em formular e sintetizar a proposta de uma Nova evangelização pela Igreja da América Latina pondo uma especial ênfase no fundamento cristológico da evangelização e na necessidade de promulgar o Evangelho nas diversas culturas e nas diferentes estruturas dos povos da América Latina. Para esta Nova Evangelização “não se trata de prescindir da primeira evangelização, mas de partir dos ricos e abundantes valores que este difundiu na América. Damos a todos um anúncio forte e entusiástico pela Evangelização, não somente em seio às nossas Igrejas mas além das nossas fronteiras”, lê-se no documento.

V. Rumo a V Conferência do Episcopado

Organismos incluídos na preparação

Os organismos incluídos na preparação da V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano são dois: o Conselho Episcopal Latino-americano (CELAM) e a Comissão Pontifícia pela América Latina (CAL).   
- O Conselho Episcopal Latino-americano (CELAM) nascido pela vontade do Papa XII em 1955 com a Carta Apostólica Ad ecclesiam Christi, é um organismo eclesiástico de coordenação com sede na capital da Colômbia, Santa Fé de Bogotá. Em concreto é “um organismo de reflexão, de colaboração e serviço às Conferências Episcopais da América Latina” (Estatutos, art. 1,1).

Todos os estudos católicos que se ocuparam do nascimento e do desenvolvimento do CELAM concordam em assinalar dois Pastores como os mais importantes fomentadores da instituição deste organismo: Antonio Samoré (Itália) e Manuel Larraín (Chile). Naturalmente há muitos outros nomes de latino-americanos e europeus que justamente poderiam ser enumerados entre os “pioneiros”, como por exemplo Monsenhor Bernardino Echeverría (Equador), Juan Landázuri Ricketts (Peru) e Jaime de Barros Câmara, então Arcebispo do Rio de Janeiro.

Uma menção especial pode ser feita ao Cardeal Adeodato Giovanni Piazza, legado Pontifício que Pio XII nomeou Presidente da Conferência do Rio de Janeiro (25 de julho – 4 de agosto de 1955) na qual nasce a proposta – por parte dos 96 bispos participantes – a Papa Pacelli, de criar o CELAM. E pela vontade do mesmo Pio XII, o Cardeal Piazza, em 24 de setembro de 1955, enviou a todos os bispos latino-americanos uma carta que dizia: “Sua Santidade acolheu com benevolência a solicitação da Conferência Geral de dar vida ao Conselho Episcopal Latino-americano e, ao mesmo tempo, o Pontífice aprovou o conteúdo do projeto da Conferência”.

O novo organismo pôs rapidamente mãos à obra e os frutos não tardaram a chegar. O momento para o nascimento do CELAM era suficientemente maduro e contava sobre o apoio entusiástico dos Pontífices, assim como sobre a experiência das Conferências Episcopais locais.

O Presidente e os Delegados das 22 Conferências Episcopais formam a Assembléia Geral sob a guia do Presidente. Esta Assembléia ordinária reúne-se a cada 4 anos. A trigésima primeira Assembléia ordinária do CELAM que deverá eleger as novas autoridades e a elaboração do Plano Pastoral global a partir das conclusões da V Conferência Geral, será realizado pela primeira vez em Havana (Cuba) de 9 a 14 de julho de 2007.

As atuais autoridades do CELAM são:

      - Presidente: Cardeal Francisco Javier Errázuiz Ossa, Arcebispo de Santiago del Chile    

        ( Chile ). 

- Primeiro Vicepresidente: Monsenhor Carlos Aguiar Retes, Bispo de Texcoco (México).

- Segundo Vicepresidente: Don Geraldo Lyrio Rocha, Arcebispo de Vitória da Conquista ( Brasil ).

- Presidente do Comitê Econômico: Cardeal Pedro Rubiano Sáenz, Arcebispo da Santa Fé de Bogotà ( Colômbia ).

- Secretário Geral: Monsenhor Andrés Stanovnik, Vescovo di Riconquista (Argentina).

Comissão Pontifícia para a América Latina (CAL). O próprio Papa Pio XII, em 21 de abril de 1958, cria a Comissão Pontifícia para a América Latina. Em 30 de novembro de 1963, Paulo VI com a finalidade de fazer do CAL uma sede na qual se possam estudar temas e problemas relativos à realidade latino-americana, institui o Conselho Geral da CAL, formado por 24 Membros e 12 Conselheiros, entre os quais estão a maior parte dos Cardeais latino-americanos, e outros bispos, assim como os membros da Cúria Romana e eclesiásticos que dirigem instituições de auxílio na América Latina. João Paulo II, com o Motu proprio “Decessores Nostri” (18 de junho de 1988) exortou a CAL a oferecer um trabalho de auxílio de modo eficaz e com meios pastoralmente oportunos ao Conselho Episcopal Latino-americano. A CAL é presidida pelo Prefeito da Congregação para os Bispos, o Cardeal Giovanni Battista Re. O seu atual Vice-presidente é o arcebispo mexicano Monsenhor Luis Robles Díaz. 

Carta Apostólica em forma de “Motu Proprio” Decessor Nostri, do Sumo Pontífice João Paulo II, com a qual se reorganiza a Comissão Pontifícia para a América Latina (18 de junho de 1988).  

Os nossos predecessores, bem como nós mesmo, movidos pela quotidiana solicitude para com todas as Igrejas, pusemos uma grande parte dos nossos cuidados e a nossa firme esperança na sorte da Igreja católica nos países da América Latina. 

Testemunho deste interesse é essa especial Pontifícia Comissão para América Latina constituída pelo Sumo Pontífice Pio XII, a 21 de Abril de 1958, com a finalidade de estudar de maneira unitária os problemas principais da vida católica, da defesa da fé e do incremento da religião na América Latina; favorecer ao mesmo tempo uma cooperação maior entre os diversos organismos da Cúria Romana interessados na solução dos referidos problemas; e também com a finalidade de ajudar de maneira eficaz, com meios pastoralmente mais oportunos, o Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM). 

Logo se acrescentou o Conselho Geral da Pontifícia Comissão para a América Latina instituído pelo Sumo Pontífice Paulo VI, a 30 de Novembro de 1963, com o objetivo expresso de estudar os temas e os problemas de maior importância, referentes ao continente latino-americano, e formular sobre eles as sugestões oportunas.

Os frutos e efeitos salutares produzidos por ambos os organismos, intimamente ligados entre si, e o importante trabalho que realizaram de maneira louvável, durante os anos passados, aconselham vivamente agora a potenciá-los e dar-lhes uma estrutura sólida e articulada, em consonância também com a nova organização da Cúria Romana. 

Por isso nós, Motu proprio, com conhecimento de causa e após amadurecida reflexão, declaramos que permaneçam unidos os até agora chamados « Pontifícia Comissão para a América Latina » e « Conselho Geral da Pontifícia Comissão para a América Latina ». O organismo assim constituído continuará a conservar o nome de « Pontifícia Comissão para a América Latina ». Esta Comissão está estreitamente vinculada à Congregação para os Bispos e é regida segundo as normas que seguem. 

1. A Pontifícia Comissão para a América Latina tem a tarefa primordial de estudar, de maneira unitária, os problemas doutrinais e pastorais que concernem à vida e ao desenvolvimento da Igreja na América Latina e, além disso, de assistir e ajudar os Dicastérios da Cúria Romana mais interessados por razão da sua própria autoridade e competência na solução dos referidos problemas específicos. Através do seu Presidente, a Comissão informa regularmente o Sumo Pontífice sobre cada um dos assuntos, sugere-lhe e propõe as iniciativas que considera necessárias ou as medidas de governo convenientes e oportunas. 

II. A Comissão realiza também uma obra de específica conexão entre a Sé Apostólica e os diversos Organismos internacionais ou nacionais para a América Latina. Concretamente ela está em contacto frequente:

a) com o Conselho Episcopal Latino-Americano e o seu Secretariado Geral, tendo relação continua com os mesmos e seguindo de modo diligente quanto se refere às suas tarefas e iniciativas; de acordo com os competentes organismos da Cúria Romana, ocupa-se sobretudo de examinar as resoluções e propostas formuladas pelo CELAM nas suas próprias reuniões; 

b) com os Organismos episcopais nacionais e com outras Instituições de ajuda à América Latina; 

c) com a Conferência Latino-Americana de Religiosos (CLAR), consultando a Congregação, que se chamará para os Institutos de vida consagrada e as Sociedades de vida apostólica, especialmente naquilo que se refere à integração e participação dos religiosos na pastoral da Igreja na América Latina e, portanto, às relações da mencionada Confederação com os Bispos diocesanos, com as Conferências Episcopais e com o próprio CELAM; 

d) com as Instituições Católicas Internacionais e outras associações e movimentos que operam na América Latina, escutando oportunamente o parecer do Conselho para os Leigos. 

III. Presidente desta Pontifícia Comissão é o Prefeito da Congregação para os Bispos, o qual será ajudado por um Bispo Vice-Presidente. 

Assistem-lhes, como Conselheiros, alguns Bispos, escolhidos pelo Romano Pontífice, tanto da Cúria Romana como dos Episcopados da América Latina. 

IV. São membros dessa Comissão, nomeados pelo Sumo Pontífice: 

Os Secretários dos Dicastérios da Cúria Romana especialmente interessados; dois Bispos representantes do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM); três Bispos diocesanos da América Latina.

V. A Comissão tem Oficiais próprios. 

VI. A Comissão para a América Latina reunir-se-á geralmente de três em três meses, para o exame de todas as questões ordinárias e extraordinárias referentes à tarefa e competência próprias da Comissão (cf. art. I e II). 

VII. Para o estudo de questões gerais de maior importância, a Pontifícia Comissão para a América Latina celebra, pelo menos uma vez por ano, Sessão geral para a qual serão convidados, além dos membros da Comissão: 

— O Presidente do Conselho Episcopal Latino-Americano; 

— Os Presidentes e os Secretários dos Organismos episcopais locais ou nacionais para a ajuda à Igreja na América Latina e de outras instituições, a critério da Santa Sé; 

— Os Presidentes da União de Superiores-Gerais, da União Internacional das Superioras-Gerais e da Conferência Latino-Americana de Religiosos. 

VIII. Num Regulamento, que se submeterá à Nossa aprovação, serão especificadas concretamente e desenvolvidas amplamente as normas, segundo as quais se regerá e funcionará esta Pontifícia Comissão. Tudo o que estabelecemos nesta Carta em forma de « Motu Proprio », ordenamos que fique confirmado e ratificado, sem que obste nada em contrário. 

Ambos os organismos foram muito importantes na preparação e realização das Assembléias a partir de Medelín, assim como na difusão e aplicação das suas conclusões jogam um papel decisivo no processo de maturação continental da Igreja na América.

Local da celebração da V Conferência Geral

“Se o Brasil nasce à sombra da cruz, organizou-se, cresceu e prosperou, protegido pela Madre Santíssima, venerada eternamente e invocada sob numerosos títulos” (Pio XII na rádio mensagem Embora, setembro 1954).

Os trabalhos da Conferência Geral se prolongam por 18 anos nas estruturas do Santuário Nacional de Nossa Senhora de Aparecida, padroeira do Brasil. Pela primeira vez uma Conferência Geral será celebrada em uma união em um santuário da Virgem Maria, de Nossa Senhora Aparecida, ou melhor, não “união ao santuário”, mas no interior do santuário. Segundo Padre Sidney Fones, Secretário adjunto do CELAM: “Escolhendo um santuário mariano tão significativo para acolher A Quinta Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe, Bento XVI, demonstra que o encontro não deve ser somente voltado ao trabalho, mas também, para usar uma expressão bíblica, um “cenáculo”, um momento de oração, de discernimento.

Assim o mesmo Monsenhor Andrés Stanovnik, secretário geral da Quinta Conferência Geral do Episcopado da América Latina e do Caribe afirmou: “Quando nos puseram a par do fato de que o Santo Padre Bento XVI havia decidido que a Quinta Conferência ocorreria no interior do Santuário de Aparecida, nos alegramos muitíssimo. Antes, porque a Conferência será realizada dentro de um santuário mariano, que tem um profundo significado na nossa região. A devoção mariana é uma característica dos nossos povos. A nossa gente se sente muito ligada aos santuários marianos, onde experimenta uma especial proximidade com a Virgem, e se deixa conduzir por essa ao encontro com Jesus Cristo e com a Igreja. Os bispos estarão lá mais de 20 dias, acompanhados por numerosos peregrinos durante as celebrações quotidianas da santa Missa sobre o altar maior da Basílica. A presença da Virgem Maria, primeira discípula e missionária nos recordará a cada passo a nossa comum vocação de discípulos e missionários de Jesus Cristo.

Para a Conferência de Aparecida, o encontro mariano se torna ainda mais significativo, se consideramos que a inauguração e a conclusão coincidem providencialmente com festas marianas: em 13 de maio a Virgem de Fátima, e em 31 de maio a Visitação da Santíssima Virgem Maria.

No contexto do Santuário de Aparecida, onde se manterá a reunião dos bispos, a presença de Nossa Senhora nos traz à mente aqueles dias nos quais, perseverando juntamente aos apóstolos, cooperou com o nascimento da Igreja. Nesta nos confiamos, de modo que ainda hoje esteja conosco, nos mostre o caminho da docilidade e da obediência ao Espírito Santo, e para que com sua luz saibamos discernir o tempo presente e assim, renovados pelo ardor missionário, trabalhamos tenazmente a favor da vida dos nossos povos em Cristo, Caminho, Verdade e Vida.

 Dado sobre a cidade de Aparecida (conhecida por brasileiros como Aparecida do Norte).

A alguns quilômetros de Guaratinguetá, cidade do Estado de São Paulo, se encontra a cidade de Aparecida, que deve o seu nome e a origem ao Santuário da Virgem que foi construído em 1743.

População: 34.904 habitantes (censo de 2000). Atualmente Aparecida recebe cerca de 7 milhões de peregrinos por ano.

Distância de São Paulo: 168km.

A cidade de Aparecida se encontra às margens da auto-estrada Presidente Dutra que liga São Paulo ao Rio de Janeiro. Mas de São Paulo a Aparecida pode-se usar também a auto-estrada Ayrton Senna ou a auto-estrada Carvalho Pinto. Todas as auto-estradas estão muito boas e largas.

Dados históricos acerca da vocação de “Nossa Senhora de Aparecida”

Em 1717, o governador do regimento de São Paulo, Don Pedro de Almeida, está fazendo uma viagem em direção a Minas Gerais seguindo a estrada de Vale do Paraíba. Para a alimentação do governador e pela sua comitiva haviam solicitado aos pescadores um local para reunir a maior quantidade possível de peixes.

Os pescadores, entre os quais havia Domingo Martins, Juan Alves e Felipe Pedroso, tomaram as suas canoas, foram ao Rio do Paraíba e começaram a trabalhar plenos de entusiasmo. Lançaram as redes, uma, duas vezes, mas era inútil. Não conseguiram pescar nada. Navegaram por seis quilômetros subindo o rio até o porto de Itaguassú. Pegaram novamente as redes, mas a única coisa que conseguiram puxar foi uma figura de cerâmica, coberta de lama e sem a cabeça. Após ter lançado novamente as redes tomaram a cabeça e descobriram que se tratava da imagem de Nossa Senhora da Concepção. Após isto capturaram uma grande quantidade de peixes. Os pescadores retornaram às suas casas felizes após ter feito uma pesca tão maravilhosa e muito impressionados por aquilo que ocorrera.

Felipe Pedroso conservou esta imagem em sua casa, juntamente com Lourenço de Sá por cerca de seis anos. Depois foi viver em Ponte Alta onde permaneceu por cerca de nove anos e passado este tempo transferiu-se a Itaguassú, onde haviam encontrado a imagem. Em 1733 Felipe presenteou a imagem a seu filho Atanásio Pedroso. Atanásio construiu um oratório e colocou a imagem da Virgem sobre este – assim chamado – altar de Paus. Neste oratório se reunia todos os sábados com a sua família e um grupo de vizinhos para recitar a terceira parte do rosário e louvar a Santíssima Virgem.

Logo começaram a ocorrer extraordinários prodígios e a fama da Virgem começou a difundir-se espontaneamente. O número de peregrinos que vinham de países próximos cresceu muito e a capelinha de Itaguassú tornou-se muito pequena.

Então Padre José Alves, vicário da paróquia de Guaratinguetá, ordenou que se construísse uma capela maior no Morro dos Coqueiros, que era mais próxima à paróquia. O Templo foi inaugurado em 28 de julho de 1745 sob a invocação de Nossa Senhora Aparecida e dois anos depois surgiu em torno a essa pequena vila.

O número de peregrinos continuou a crescer de modo extraordinário e a devoção estendeu-se por todo o Brasil. Muito cedo começaram a dedicar Capelas e Igrejas a Nossa Senhora Aparecida e por todas as partes era invocada como Mãe e Padroeira.

Em 1852 foi feita uma nova construção e mais tarde, em 1888, uma outra. Em 1904 a imagem foi solenemente coroada em 1908 o Templo foi elevado ao nível de Basílica menor. Em 16 de junho de 1930 Papa Pio XI declarou Nossa Senhora Aparecida padroeira do Brasil. Em 1946 iniciou-se a construção da atual Basílica e em 4 de junho de 1980 foi consagrada pelo Santo Padre João Paulo II.

Dados principais:

1717: três pescadores encontram as suas redes a imagem de Nossa Senhora da Conceição Aparecida e inicia-se a devoção.

1741: constrói-se uma capela para acolher a imagem da Aparecida.

1844: foi construída uma igreja maior conhecida como “Basílica menor”.

1955: foi iniciada a construção da “Basílica Nova” que foi consagrada somente pelo Santo Padre João Paulo II em 1980.

Coroação de Nossa Senhora de Aparecida, Padroeira e Rainha do Brasil

João Paulo II enviou uma mensagem a Monsenhor Raymundo Damasceno Assis, arcebispo de Aparecida, no Brasil, na ocasião do centenário da coroação da estátua de Nossa Senhora da Conceição de Aparecida. O Santo Padre se une espiritualmente à querida cidade brasileira nesta homenagem à sua Rainha e Protetora, e mandou como seu enviado especial aos ritos e às celebrações deste significativo evento, que se realizará no Santuário Nacional de Nossa Senhora Aparecida, o Cardeal Eugênio Araújo Sales.

“Passaram-se quase três séculos – explica o Santo Padre – de quando a Virgem realizou um encontro singular com o povo brasileiro deste local”. De fato, “as origens do santuário estão relacionadas com a descoberta por parte de três pescadores, de uma pequena imagem de Nossa Senhora, de cores negra e com o rosto sorridente, que viram surgir das águas, pescada com uma rede, com a qual, em seguida, obtiveram uma pesca muito abundante”. 

Os três pescadores reconheceram nesta ação um sinal de proteção especial da Virgem. E a partir deste remoto mês de setembro de 1717, “cresceu no povo um culto pela imagem, que começaram a chamar Aparecida. A multidão imensa de pessoas e fiéis que se apresenta ao Santuário da Rainha e Protetora obedeceu – escreve o Papa – a uma comovente e sincera solicitação da alma deste povo brasileiro na sua busca de Deus através de Nossa Senhora”. “No passado da história desta imagem morena da Rainha e Mãe tanto amada – prossegue o Pontífice – multidões de homens e mulheres de todas as culturas e condições proclamaram-na soberana. Por isto o meu venerável predecessor, Pio X, sensibilizado pela solicitude dos filhos devotos da Virgem Aparecida, coroou Nossa Senhora como Rainha do Brasil em 1904”.

“A certeza de que Nossa Senhora, de um lado, se encontra sempre com Deus com o qual sustenta a causa de seus filhos, foi a causa pela qual foi denominada Onipotente e Suplicante”. De outra parte “é a nossa mesma estirpe, filha de Eva, nossa verdadeira irmã que compartilhou plenamente, como humilde e pobre mulher, a nossa mesma condição”. 

João Paulo II confia a cada uma das Comunidades Eclesiásticas brasileiras a proteção de Nossa Senhora Aparecida, de modo que os seus filhos fiéis permaneçam em sua pureza da fé, colaboradores da esperança e generosos na caridade. É a ela que o Papa suplica para que infunda um maior dinamismo, fazendo de cada cristão um verdadeiro apóstolo.

Dados sobre o Santuário Nacional de Aparecida    

- É dirigido pelos Padres Redentoristas

- Contém 75 mil pessoas 

- a cúpula central têm uma altura de 70m e um diâmetro de 78m.

- A torre da Basílica mede 100m de altura na qual os peregrinos podem sair graças a modernos elevadores para observar a cidade de Aparecida e o porto de Itaguassú onde foi encontrada a imagem de Nossa Senhora.

- Próximo à Basílica há um estacionamento que hospeda até 5000 ônibus.

- A arquidiocese de Aparecida inclui a Rádio Aparecida que cobre todo o território brasileiro e recentemente inaugurou a TV Aparecida.

- Arcebispo: Monsenhor Raymundo de Assis Damasceno.

A viagem de Bento XVI será a primeira peregrinação apostólica na América Latina e a sexta fora da Itália desde quando foi eleito como sucessor de Pedro em 19 de abril de 2005. Em precedência, o Santo Padre realizou viagens apostólicas a Colônia (Alemanha), Polônia, Valência (Espanha), Munique, Altotting e Ratisbona (Alemanha II) e Turquia.

Participantes

Naquilo que diz respeito aos participantes, exceto a nomeação da Presidência, constituída por três Presidentes e um Secretário Geral, que é prerrogativa do Santo Padre, o Regulamento da V Conferência Geral, aprovado por Bento XVI, estabelece o quanto se segue:

Com vozes e voto participam 176 Bispos e Cardeais entre os quais se encontram:

- Os três Presidentes nomeados pelo Santo Padre. Estes são: o Cardeal Giovanni Battista Re, Prefeito da Congregação pelo Clero e Presidente da Comissão Pontifícia pela América Latina; o Cardeal Francisco Javier Errázuriz Ossa, Arcebispo de Santiago do Chile e Presidente do CELAM; o Cardeal Geraldo Majella Agnelo, Arcebispo de Salvador da Bahia.

- Todos os Cardeais latino-americanos – residentes na América – que não superaram os 80 anos.

- Os membros da Presidência do Conselho Episcopal Latino-americano em função da inauguração da Assembléia (formam parte da Presidência segundo os Estatutos do próprio CELAM: o Presidente, os dois Vice-presidentes, o Secretário Geral e o Presidente do Comitê Econômico).

- Os Presidentes das Conferências Episcopais da América Latina que participam de direito. Além disso participam também os Presidentes das Conferências Episcopais dos Estados Unidos, do Canadá, da Espanha e de Portugal em função da inauguração da Assembléia. Pela primeira vez nesta Conferência os Presidentes destes países terão voz e voto. Até agora foram somente visitantes, sem direito a voto.

- Os Bispos delegados de cada Conferência Episcopal da América Latina e eleitos pela mesma (os Eméritos Bispos podem também ser Delegados). A proporção é um Bispo para cada oito Bispos, a fim de garantir deste modo a proporcionalidade e a representação da Igreja. Por isto, os mais representados serão Brasil e México.

- O Presidente e o Vice-presidente da Comissão Pontifícia da América Latina;

- Cardeais e Bispos designados pelo Papa;

- Secretário Geral do Sínodo dos Bispos.

Todos os eleitos devem contar com a ratificação do Santo Padre. Somente com direito à voz participam: o Núncio Apostólico no Brasil e outros dois Representantes Pontifícios na América Latina designados pelo Santo Padre; os Bispos Presidentes e os Bispos Secretários Gerais do “Consilium Conferentiarium Episcopalium Europae”, do “Symposium” das Conferências Episcopais da África e de Madagascar e da Federação da Conferência Episcopal da Ásia; três Bispos dos Estados Unidos e um do Canadá designados pela Presidência das suas respectivas Conferências Episcopais.

Ainda que se trate de uma Conferência do Episcopado, participam também, na qualidade de Enviados, sem votos, mas podendo tomar a palavra quando a Presidência os convida a falar sobre algum tema:

- 24 sacerdotes diocesanos representados pelas Conferências Episcopais.

- 4 diáconos permanentes.

- 23 membros de Institutos de Vida Consagrada (homens e mulheres).

17 leigos (homens e mulheres).

- 6 representantes ecumênicos.

5 membros de Organismos de auxílio à Igreja da América Latina.

- 15 peritos em diversas especialidades.

A este número devem-se somar algumas pessoas convidadas expressamente pela Presidência. Como Observadores, estão presentes os Representantes de outras Igrejas, comunidades eclesiásticas propostas pelo CELAM, de acordo com o Conselho Pontifício para a Promoção da Unidade dos Cristãos.

Da Conferência participam também os Peritos designados pela Santa Sé. A função dos Peritos é de auxiliar a Presidência e da Secretaria Geral da Conferência, segundo a elaboração de intervenções e de textos, quando solicitada sua colaboração. 

DOCUMENTOS DE PARTICIPAÇÃO

O Documento de Participação, como indica o seu nome, expõe o tema da V Conferência Geral e busca suscitar a participação mais ampla possível nesta etapa de preparação e neste momento de graça e de condução pastoral. Centra-se sobre a vocação dos discípulos e missionários de Cristo, chamados por Ele ao início do terceiro milênio, de modo que os nossos povos possam satisfazer sua sede de vida em Cristo.

O Capítulo I indica as aspirações mais profundas da nossa existência como seres humanos e como batizados. Diante do nascimento de uma nova época, em meio a grandes desconcertos e vacilações, a novas expectativas e recusas, era conveniente que indicássemos as aspirações mais profundas da nossa existência, sobretudo aos da verdade e felicidade, e que iluminássemos com a revelação tanto da Antiga como da Nova Aliança.

O Capítulo II nos propõe a tomada de consciência do fato de termos sido abençoados, sem méritos de nossa parte, através da Boa Nova que chegou, não sem dor, como uma mensagem de esperança às nossas terras, e através dos revigorantes impulsos do Espírito Santo, neste momento de Nova Evangelização.

Estes capítulos querem ajudar as comunidades que trabalham para a conscientização das próprias aspirações e da grande benção que receberam de Deus. São capítulos que convidam à gratidão e a olhar a nossa vocação, como também os desafios que apresentam o tempo atual, de uma identidade clara, que estimamos muito.

A partir desta consciência, o Capítulo II, nos convida a ir ao encontro de Jesus Cristo, e a permanecer com Ele como seus discípulos e missionários que vivem na comunhão da Igreja, propondo-nos a aprofundar o conteúdo bíblico e teológico da nossa condição de discípulos e missionários, como também que percorramos as vias que nos levam a converter-nos realmente em discípulos e missionários de Jesus Cristo, e que façam de modo que muitos o encontrem e o sigam. 

Abrir os nossos olhos à realidade do mundo e a da Igreja no início do terceiro milênio, ou seja, encontrar-se diante de grandes desafios. Este é o conteúdo do Capítulo IV. A voz do tempo é a voz de Deus. Ele nos fala através dos encontros e da situação que atravessamos durante a nossa peregrinação. A maior parte destes são situações muito dolorosas, como por exemplo a perduração da pobreza; outras mostram dúvidas e emancipações, enquanto outras falam com gratidão para com a semente da nova vida, de dons e influxos que o Espírito Santo continua a fazer na nossa Igreja na América Latina e no Caribe. Estes desafios serão avaliados, completarão ou redefinirão com maior precisão e amplitude. 

Este capítulo se subdivide em quatro temas, ou seja: vivamos em meio a dores do parto da nova época; a globalização, um desafio para a Igreja; as esperanças e as tristezas dos nossos povos nos chamam; os católicos e a Igreja diante de outros desafios internos ao próprio contexto em que vive.

Pode-se notar bem como este capítulo, que trata dos desafios que enfrenta a cultura, o intercâmbio internacional, os nossos povos e a Igreja, pode desenvolver-se antes do capítulo III, já que a tarefa de ser e formar discípulos e missionários de Jesus Cristo á nossa primeira resposta aos grandes desafios do tempo. As Conferências Episcopais têm a liberdade de mudar a ordem da matéria.

O último capítulo refere-se à urgência do encargo de Jesus Cristo. Através Dele o Pai nos convidou a ser discípulos de toda a gente. A nossa missão nos pede para evangelizar a cultura dos nossos povos, chegando até as suas mesmas raízes (EM 18 e 20). É uma tarefa que envolve tanto a Igreja quanto a Sociedade. Queremos que a cultura seja um espaço que acolhe a vida em Cristo, de modo que todos sejam Nele filhos do mesmo Pai, e vivamos como familiares de Deus, chamados à santidade, à alegria, e à fecundidade da Boa Nova. Queremos que também os pobres e os marginalizados possam viver em conformidade com a sua dignidade de filhos de Deus, e que todos trabalhemos com a paixão “para a cultura da vida”, sobretudo da vida dos seus membros mais aflitos, constituindo com todos eles Jesus Cristo os construtores do seu Reino.

O texto deste capítulo é uma breve introdução ao tema: “De modo que os nossos povos tenham vida Nele”. Precisamente distingue-se porque se trata da vida “Nele”, a vida que do Cristo ressuscitado toma a sua força, a sua inspiração e o seu estilo inconfundível; porque tem a sua origem Nele, realiza-se com Ele e atinge Nele a sua plenitude. Pede-nos de realizar a missão da Igreja neste tempo de graça, mediante uma ação em favor da vida dos nossos povos Nele. Sabendo que Jesus Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida e todos poderão propor de que modo responder aos desafios do início do terceiro milênio com a coerência e a valência própria dos discípulos e dos missionários do Senhor.

Como se pode notar, é um capítulo que se abre decisivamente ao testemunho e à ação missionária. É um capítulo que aponta à Grande Missão Continental que desejam iniciar com a celebração da V Conferência Geral. Deixamos aberto este capítulo às reflexões de todos e às contribuições que nos convidam através das Conferências Episcopais.

O texto completo da participação se encontra em:

http://www.celam.info/download/documentoparticipacion_ultimo.doc
DOCUMENTOS DE SÍNTESE

   O documento de “Síntese das contribuições recebidas pela V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano” foi apresentado na sede do CELAM em Bogotá (Colômbia) em 30 de março de 2007 e constitui o documento que acompanhará o trabalho dos Bispos reunidos em Aparecida na reunião convocada pelo Papa Bento XVI. Este texto é o resultado de um intenso trabalho que durou meses, no qual foi recolhida a contribuição de 21 Conferências Episcopais da região, dos Departamentos do CELAM, de alguns Dicastérios Episcopais da região, dos Departamentos do CELAM, de alguns Dicastérios Romanos, de diversos organismos e outras associações várias. Os textos foram estudados por uma comissão especial de bispos, teólogos, e biblistas nomeados pela Presidência do CELAM. Uma vez estudados, foram a base para redigir o documento de síntese.

A Síntese consta de uma Introdução, três capítulos e as conclusões. A Introdução explica o grande caminho empreendido na América pela chegada da fé, que o converteu no Continente da Esperança, e que conseguiu, com a sua singular originalidade, a enriquecer grandemente o caminho da Igreja Universal. É expressamente reconhecido que a “fé católica, que se estabeleceu no Continente desde o primeiro momento, marca profundamente a nossa história”. Esta fé católica teve uma recepção positiva “graças às potentes ações do Espírito Santo através da evangelização e a predisposição de tantos missionários a aproximar-se das culturas autóctones de modo claro e compreensível”, além disso foi decisiva “a missão evangelizadora de numerosos bispos, missionários, religiosos e leigos apaixonados pela vida e pelo destino dos homens e dos povos”. Mas se nota também que “em numerosos povos a identidade cultural e cristã é frágil” e que “os processos de evangelização muitas vezes permaneceram incompletos”. Por isto, no documento afirma-se que “a nossa tradição católica e as nossas escolhas pessoais pelo Senhor chegam mais profundamente no coração das pessoas e dos povos latino-americanos como encontro revigorante e transformador com Cristo... ou corre o risco de continuar, o que seria e a diluir-se em vários setores da população, o que seria uma perda dramática pelo bem dos nossos povos e por toda a catolicidade”. Justamente esta é o grande desafio ao qual a V Conferência Geral tentará dar uma resposta.

No Primeiro Capítulo, “olhamos os nossos Povos à luz do Projeto do Pai”, exprime o amor de Deus pelo povo latino-americano, um amor que independentemente da sua imensidão se empobreceu pelo pecado do homem. Esta realidade do pecado reflete-se na América nos recentes desafios e nos fenômenos como o impacto da globalização, a hegemonia do fator econômico e técnico-científico e a crise da família e da cultura. O Capítulo Segundo, “Jesus Cristo, fonte de vida digna e plena”, oferece orientações e critérios para o discernimento e a missão a partir da revelação. O Terceiro Capítulo, “O Espírito nos estimula a ser discípulos e missionários”, ocupa-se do ato evangelizador da Igreja. Estimulada e animada pelo Espírito Santo que convoca todos os seus membros para a missão, inspira-se na vida da Virgem Maria, dos apóstolos e dos santos. 

Texto completo do documento de síntese

http://www.fides.org/spa/documents/celam/vconferencia_sintesis_300307.pdf
CAMINHO DE PREPARAÇÃO À V CONFERÊNCIA DO CELAM       

Os estatutos do CELAM estabelecem entre suas funções, a de “preparar a Conferência Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe quando a Santa Sé os convoca...” (Art. 4,7).

Para levar a cabo esta missão seguiram-se cinco vias. Uma primeira via de preparação, o caminho mais amplo e direto, foi realizado nas dioceses e nos países. Outra estrada foi a de por-se em contato com os diferentes Dicastérios da Cúria Romana, solicitando as suas contribuições na preparação da Conferência. E do qual foram recebidos valorosas colaborações. Uma terceira estrada levou a orientar novamente, à luz do tema da Conferência de Aparecida, a realização dos programas recebidos pelas precedentes Assembléias do CELAM, que configuram o Plano Global do quadriênio; a quarta via foi convocar congressos e seminários de especialistas, de modo que os participantes pudessem enriquecer-se com as suas reflexões. Por fim, uma quinta via consiste na publicação de alguns livros sobre a situação da América Latina e do Caribe, e sobre temas bíblicos que iluminam o tema da Conferência de Aparecida.

 A preparação para as Conferências Episcopais e para as dioceses.

  Muitas Conferências Episcopais receberam com entusiasmo o tema e o convite a participar ativamente da preparação. O Documento de Participação foi reimpresso em muitos paises. O trabalho mostrou-se muito fecundo naquelas dioceses que foram convidadas não somente a refletir e a trazer contribuições, mas também a rezar e a iniciar aquele processo de vida que implica escutar a palavra de Deus no tema da Conferência. Em alguns países a Assembléia das Conferências Episcopais dedicaram parte das suas reflexões à V Conferência Geral. A parte dos Bispos foi o ponto de partida de trocas sobre a sua vida e seu ministério que nem sempre se havia mostrado.

Na sede do CELAM, a partir do mês de novembro, receberam-se contribuições das Conferências Episcopais. Durante o mês de dezembro de 2006 foram classificadas segundo os diversos temas. Responderam 21 das 22 Conferências Episcopais. As suas respostas chegaram a 1421 páginas. Nos Estados Unidos da América trabalhou-se com o Documento de Participação em 50 dioceses. Também estes enviaram o fruto das suas reflexões.

Houve, além disso, contribuições de pessoas e organismos de vários países, mesmo de organismos internacionais, que foram enviadas diretamente à sede do CELAM. Chegou-se a 720 páginas.

Um grupo de bispos e de teólogos trabalhou arduamente em Bogotá, reassumindo as contribuições que chegaram e escrevendo o “Documento de Síntese” que foi publicado em 30 de março de 2007.

B Congressos, Encontros e Seminários organizados pelo CELAM em preparação à V Conferência Geral

Os Encontros e os Seminários que formavam parte do Plano Global 2003-2007, desde o momento no qual o Santo Padre aprovou o tema da Conferência de Aparecida, foram realizados quase sempre à luz do dito tema. Por isto, em muitos destes surgiram contribuições diretas para a V Conferência Geral. Entre estes Congressos se evidenciam:

Os Dois Congressos Continentais com uma ampla participação dos membros das respectivas áreas:

1º Primeiro Encontro Continental dos Representantes dos Movimentos Apostólicos e das Novas Comunidades na América Latina e no Caribe. Preparado juntamente com o Conselho Pontifício dos Leigos. Realizado em Bogotá (Colômbia) de 19 a 12 d março de 2006.

Tema: “Discípulos e Missionários de Jesus Cristo hoje” itinerários de fé e compromissos.

O objetivo do Encontro era refletir e recolher a válida experiência dos movimentos eclesiásticos e das novas comunidades em seus papéis de conduzir ao encontro com Jesus Cristo vivo e a formar discípulos e missionários ao serviço da evangelização, da cultura e da construção da sociedade.  

Um primeiro balanço mostrou que este Congresso, o primeiro realizado na América Latina pelos Movimentos Eclesiásticos do nosso Continente e do Caribe, teve um grande resultado. Participaram mais de 40 movimentos eclesiásticos. Tanto o Presidente do Conselho Pontifício para os Leigos, Mons. Stanislaw Rylko, e os seus colaboradores, quanto os membros do CELAM e os bispos presentes, consideraram de grande valor tanto o convite a oferecer a sua experiência quanto o acolhimento que receberam do Conselho episcopal, tanto ascendentes, que o Espírito Santo presenteou à Igreja como tantas escolas de formação dos discípulos e missionários, de acordo com a necessidade dos nossos tempos.

AMÉRICA/COLÔMBIA – grupos de trabalho do Primeiro Congresso de Movimentos eclesiásticos e Novas Comunidades na América Latina em preparação à V Conferência do CELAM: “não ter medo de anunciar Cristo de modo explícito para mudar a cultura atual”. 

Os 180 participantes que representavam 45 movimentos e comunidades reuniram-se em distintos grupos segundo 7 diversas temáticas. O primeiro grupo concentrou-se sobre o tema “Anúncio cristão e piedade popular”, sublinhando como a religiosidade popular é um tesouro ou um patrimônio ameaçado e, por tanto, os movimentos devem intensificar a piedade popular segundo as próprias raízes. Cada movimento, além disso, deve receber o espírito missionário segundo a própria raiz para inculcar a piedade popular e compartilhá-lo com os outros.   

O segundo grupo concentrou-se sobre a “ameaça da difusão das seitas”, constatando que a maior parte daqueles que fazem parte de uma seita são ex-católicos e o problema da falta de formação entre os fiéis. Para isto propõe, entre outras coisas, a acentuação da evangelização extraparoquial, a realização de grupos e de comunidades e verdadeiros caminhos de encontro, e dar prioridade aos jovens na evangelização.

Um outro grupo de trabalho foi sobre “os desafios e o relativismo ético”, sublinhando o papel dos meios de comunicação na criação desta nova cultura. Para isto propõe-se a integrar os movimentos nas Igrejas locais com uma atitude de abertura, uma maior formação entre sacerdotes diocesanos que permita conhecer os movimentos, evangelizar nos distintos ambientes sendo fermento na massa, e não ter medo de anunciar Cristo para mudar a cultura atual.

Com relação ao tema da “Presença cristã na sociedade e na política” notou-se uma crescente presença dos leigos católicos envolvidos em movimentos e ações sociais, uma presença ainda muito fraca e de modo especial a ausência de leigos nas estruturas políticas que permitiram a construção de uma sociedade sem referências éticas. Por isto deve-se intensificar a presença dos leigos nestes espaços e oferecer uma permanente formação na política baseada sobre a Doutrina Social da Igreja.

“O papel educativo: reconstruir o tecido humano, familiar e social”, foi outro dos temas tratados, propondo influir sobre aspectos legislativos nacionais que afligem a família, apostar na dignidade da pessoa, fomentar o primado social, um maior compromisso social, político e econômico, aprofundar o próprio carisma para poder contagiar aos outros.

Com relação “à imaginação da caridade diante das velhas e novas pobrezas” acentuou-se a importância de ter experiências de caridade que exigem o contato pessoal com o pobre e como os movimentos devem responder às necessidades atuais através de obras e compromissos concretos.

“A transmissão e a educação da fé aos jovens” foi o último dos temas tratados pelos grupos. Como prioridade foram acentuadas três: proclamar Cristo aos jovens em um ambiente de acolhimento, oferecer aos jovens uma comunidade onde se possa encontrar e ser acolhido, acompanhar os jovens em um itinerário de formação.

Texto completo das conclusões e das contribuições dos grupos de trabalho em espanhol:

http://www.evangelizatio.org/portale/adgentes/chieselocali/chieselocali.php?id=222
2º Encontro Continental e Congresso de teologia-pastoral mariana

Local e data: Cuautitlán, México, de 27 de setembro a 1º de outubro de 2006.

Tema: acentuar e acolher a piedade mariana dos nossos povos para com a Santíssima Virgem Maria, Mãe de Jesus e dos seus discípulos.

Através deste encontro de Pastoral Mariana buscava-se abrir as estradas à devoção mariana dos povos latino-americanos, de modo que os sacerdotes, os agentes pastorais e todos os membros do povo de Deus saibam cultivá-la, e esta dê os seus frutos, aprofundando o encontro com Jesus Cristo vivo e o vínculo de pertencimento à Igreja, reavivando a vida litúrgica, a formação catequista, a vida comunitária, a ação missionária e de solidariedade, a evangelização da cultura, ou seja, todas as dimensões da vida cristã.

Participam 167 pessoas vindas de todos os países da América Latina e do Caribe, bem como os representantes da Itália e dos Estados Unidos. O Encontro foi presidido pelo Cardeal Francisco Javier Errázuiz, arcebispo de Santiago do Chile e Presidente do CELAM.

O centro do Encontro foi o Congresso Teológico-Pastoral Mariano que enumerou diversas relações que abraçarão perspectivas de teologia e do dogma mariano: “Maria, Mãe e modelo formador dos discípulos e dos missionários de Jesus Cristo” (Pe. Stefano de Fiores, smm); “O princípio mariano: chave para a nossa pastoral e padagogia mariana no discípulo e na missão” (Pe. Joaquin Alliende, sch); “Dimensão e crescimento da espiritualidade mariana” (Dra. Deyanira Flores González); “Orientações pastorais para iluminar e estimular a pastoral mariana” (Pe. Francisco Petrillo, omd). Além disso, realizaram-se vários laboratórios temáticos marianos, cuja finalidade era aprofundar algumas dimensões chave do encontro mariano: Maria na Igreja; Maria na piedade popular e nos santuários; Maria, “a mulher eucarística”; Maria e a mulher de hoje; Maria e o nosso compromisso social; Maria na arte; Maria na catequese.

Os Nove Seminários, isto é nove encontros de peritos com o objetivo de preparar subsídios (publicações) para quem participa da V Conferência Geral.

1º Seminário sobre a Igreja na “Opinião Pública”

Tema: recolher a atual opinião pública generalizada sobre a Igreja católica nas diversas dimensões sociais.

Local e data: Bogotá, setembro de 2005

2º Seminário sobre o Presbiterato 

Tema: o Presbítero, discípulo e missionário de Jesus Cristo na América Latina.

Local e data: Panamá, março de 2006

3º Seminário sobre gestores sociais: políticos, empreendedores, trabalhadores

Tema: aprofundar o papel dos leigos no momento presente da América Latina e causas da incongruência no ser e que coisa fazer de um grande número de fiéis.

Local e data: Bogotá, agosto de 2006.

A convocação do Seminário convidava a refletir sobre “leigos no tempo atual na América Latina e no Caribe, desafios e oportunidades, do mundo da economia, a política e o trabalho, para consolidar a sua participação como discípulos e missionários de Jesus Cristo e nossos povos tenham vida Nele”.

4º Seminário sobre a mudança cultural

Tema: Discernir a mudança da época que estamos vivendo, com as suas oportunidades e ameaças para os fiéis cristãos como discípulos e missionários de Jesus Cristo.

Local e data: de 5 a 7 de 2006

O objetivo com o qual se convidou a participar deste seminário consistia no discernimento dos sinais de mudança da época que estamos vivendo, para descobrir nestas algumas oportunidades que se apresentam para desenvolver a identidade, a vocação e a missão dos fiéis cristãos – discípulos e missionários de Jesus Cristo – como também identificar as suas ameaças.

5º Seminário de reflexão interdisciplinar

Tema: Refletir sobre o encontro da V Conferência Geral no contexto histórico, eclesiástico e social atual. 

Local e data: Bogotá, novembro de 2006

Na carta de convocação a este seminário dizíamos perceber a necessidade de abrir um diálogo em um espaço especializado e interdisciplinar sobre o tema e sobre o encontro eclesiástico que significa celebrar a V Conferência Geral no atual momento histórico da Igreja na América Latina e no Caribe.

6º Seminário “Para a vida dos nossos povos em Cristo” (exclusivo para as mulheres).

Tema: aprofundar a contribuição feminina à perspectiva de vida que fecha o tema que nos consignou o Santo Padre para a V Conferência Geral.

Local e data: Bogotá, novembro de 2006.

Buscava-se recolher as reflexões que surgem das missões das mulheres e da sua maternidade espiritual a favor da vida e da sociedade.

7º Seminário de missionologia

Tema: aportar critérios e orientações pastorais à V Conferência Geral sobre a Missão Continental, que espera estimular a reunião de Aparecida.

Local e data: Bogotá, março de 2007.

8º Encontro com Economistas mundiais e o CELAM. Realizado em colaboração com MISEREOR        

Tema: a globalização, a superação da pobreza e a iniqüidade.

Local e data: Roma, março de 2007.

III Publicações sobre diferentes temas relacionados à Conferência de Aparecida.

Ainda que as comunidades que foram consultadas tenham trabalhado com muito interesse e entusiasmo, isto não significa que o resumo das suas contribuições seja suficiente para obter uma visão profunda, global, que subdivide, da realidade com os seus elementos mais determinantes e dinâmicos, nem o discernimento disto que se obteve do coração e da vontade de Deus, nem a cristalização das linhas pastorais mais sabias e proféticas para a ação pastoral nas nossas Igrejas particulares.

Desde o início da preparação a Presidência do CELAM estimou que será necessário oferecer diversos estudos e reflexões sobre temas centrais para o trabalho da V Conferência Geral. As matérias e as perspectivas para aproximá-la são numerosas. Por isto, durante este tempo de preparação foram publicados muitos livros e textos.

 Desenvolvimento da Conferência 

A conferência desenvolve-se em dois tipos de sessões: Plenária e por Comissão. Cada Comissão, com voto secreto, entre Bispos com direito ao voto, deve eleger um moderador e dois relatores. As votações realizam-se segundo as normas do Código de Direito Canônico. Para a votação, é obrigatória a presença do Delegado na sala ao momento do voto. Vota-se escrevendo sobre uma folha uma das três alternativas possíveis: “Placet”, “Non Placet”, e “Placet iuxta modum”.

Textos conclusivos da Conferência    

 Sobre os textos conclusivos da V Conferência Geral, o seu Regulamento estabelece o quanto se segue: “O eventual documento final, se assim for decidido, ou a mensagem conclusiva da Conferência serão elaborados atentamente, revisados meticulosamente pela Comissão ou pelas Comissões designadas por este motivo, sob a direção da Presidência e com a colaboração do Secretário Geral, ajudado pelos Peritos”. 

É preciso notar, segundo aquilo que estabelece o mesmo Regulamento, que o dito documento deve necessariamente ser apresentado ao Santo Padre antes da sua publicação, pelo qual “antes da autorização à publicação por parte do Santo Padre, permanecerá absolutamente reservado e não poderá ser difundido”. 

V. Documentos e entrevistas 

Discurso do Santo Padre aos participantes da Reunião Plenária da Comissão Pontifícia para a América Latina.

Senhores Cardeais

Queridos irmãos no Episcopado! 
É motivo de grande alegria receber e saudar com afecto os Conselheiros e Membros da Pontifícia Comissão para a América Latina por ocasião da sua Reunião Plenária. Agradeço ao seu Presidente, o Cardeal Giovanni Battista Re, as suas amáveis palavras que expressam os sentimentos de todos vós e o desejo profundo de renovar o vosso compromisso de servir cum Petro et sub Petro, a Igreja que peregrina na América Latina, continuando o exemplo de Cristo, o Bom Pastor, que ama e se entrega pelas suas ovelhas. 

Pensando nos desafios que no início deste terceiro milénio se apresentam à Evangelização, foi escolhido como tema de reflexão deste encontro "A família e a educação cristã na América Latina", em perfeita sintonia com o inesquecível Encontro Mundial das Famílias no verão passado em Valência, na Espanha. Foi um agradável acontecimento que pude partilhar com famílias católicas de todo o mundo, muitas delas latino-americanas. 

A vossa presença faz-me pensar na V Conferência Geral do Episcopado Latino-Americano e do Caribe, que convoquei em Aparecida, Brasil, e que terei o prazer de inaugurar. Peço ao Espírito Santo, que assiste sempre a sua Igreja, que a glória de Deus Pai misericordioso e a presença pascal do seu Filho iluminem e guiem os trabalhos deste importante acontecimento eclesial a fim de que seja sinal, testemunho e força de comunhão para toda a Igreja na América Latina. 

Esta Conferência, em continuidade com as quatro anteriores, está chamada a dar um impulso renovado à Evangelização nesta vasta região do mundo eminentemente católica, na qual vive grande parte da comunidade dos crentes. É preciso proclamar integralmente a Mensagem da Salvação, para que impregne as raízes da cultura e se encarne no momento histórico latino-americano actual, para responder melhor às suas necessidades e aspirações legítimas. 

Ao mesmo tempo, deve ser reconhecida e defendida sempre a dignidade de cada ser humano como critério fundamental dos projectos sociais, culturais e económicos, que ajudem a construir a história segundo o desígnio de Deus. De facto, a história latino-americana oferece numerosos testemunhos de homens e mulheres que seguiram fielmente Cristo de modo tão radical que, cheios desse fervor divino que a todos consome, forjaram a identidade cristã dos seus povos. A sua vida é um exemplo e uma invocação a seguir os seus passos. 

A Igreja na América Latina enfrenta enormes desafios: a mudança cultural originada por uma comunicação social que incide sobre os modos de pensar e sobre os costumes de milhões de pessoas; os fluxos migratórios, com tantas repercussões na vida familiar e na prática religiosa nos novos ambientes; o surgimento de novos questionamentos sobre como os povos devem assumir a sua memória histórica e o seu futuro democrático; a globalização, o secularismo, a pobreza crescente e a deterioração ecológica, sobretudo nas grandes cidades, assim como a violência e o narcotráfico. 

Antes de tudo isto, vê-se a urgente necessidade de uma nova Evangelização, que nos estimule a aprofundar os valores da nossa fé, para que sejam linfa e configurem a identidade desses amados povos que um dia receberam a luz do Evangelho. Por isso, o tema escolhido como guia para as reflexões da mencionada Conferência é oportuno: Discípulos e missionários de Jesus Cristo, para que os nossos povos n'Ele tenham a vida. Com efeito, a V Conferência deve fomentar que todos os cristãos se convertam em verdadeiros discípulos de Jesus Cristo, por Ele enviados como apóstolos, e como dizia o Papa João Paulo II, "não de reevangelização mas de uma nova evangelização. Nova no seu ardor, nos seus métodos, na sua expressão", a fim de que a Boa Nova se enraíze na vida e na consciência de todos os homens e mulheres da América Latina (Discurso na abertura da XIX Assembleia do Conselho do Episcopado Latino-Americano, Port-au-Prince, Haiti, 9 de Março de 1983). 

Queridos Irmãos, os homens e mulheres da América têm grande sede de Deus. Quando na vida das comunidades se produz um sentimento de orfandade em relação a Deus Pai, é vital o trabalho dos Bispos, dos sacerdotes e dos demais agentes de pastoral, que dêem testemunho, como Cristo, de que o Pai é sempre Amor providente que se revelou em seu Filho. Quando a fé não se alimenta da oração e da meditação da Palavra divina, quando a vida sacramental se debilita, prosperam as seitas e os novos grupos pseudo-religiosos, provocando o afastamento da Igreja de muitos católicos. Não recebendo estas respostas às suas aspirações mais profundas, que poderiam encontrar-se na vida de fé partilhada, produzem-se também situações de vazio espiritual. Na tarefa evangelizadora é fundamental recordar sempre que o Pai e o Filho enviaram o Espírito Santo no Pentecostes, e que esse mesmo Espírito continua a estimular a vida da Igreja. Por isso é importante o sentido de pertença eclesial, no qual o cristão cresce e amadurece na comunhão com os seus irmãos, filhos de um mesmo Deus e Pai. 

"Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Ninguém pode ir até ao Pai senão por mim" (Jo 14, 6). Como ressaltou o meu venerado predecessor João Paulo II na sua Exortação Apostólica Ecclesia in America, "Jesus Cristo é, portanto, a resposta definitiva à pergunta acerca do sentido da vida, às questões fundamentais que inquietam hoje tantos homens e mulheres do Continente americano" (n. 10). Só vivendo intensamente o seu amor a Jesus Cristo e entregando-se de maneira generosa ao serviço da caridade, os seus discípulos serão testemunhas eloquentes e credíveis do amor imenso de Deus por todos os seres humanos. Desta forma, amando com o mesmo amor de Deus, chegarão a ser agentes de transformação do mundo, instaurando nele uma nova civilização, que o amado Papa Paulo VI chamava justamente "a civilização do amor" (cf. Discurso no encerramento do Ano Santo, 25 de Dezembro de 1975). 

Para o futuro da Igreja na América Latina e no Caribe é importante que os cristãos aprofundem e assumam o estilo de vida próprio dos discípulos de Jesus: simples e alegre, com uma fé sólida arraigada no mais íntimo do seu coração e alimentada pela oração e pelos sacramentos. De facto, a fé cristã alimenta-se sobretudo da celebração dominical da Eucaristia, na qual se realiza um encontro comunitário, único e especial com Cristo, com a sua vida e a sua palavra. 

O verdadeiro discípulo cresce e amadurece na família, na comunidade paroquial e diocesana; converte-se em missionário quando anuncia a pessoa de Cristo e o seu Evangelho a todos os ambientes; a escola, a economia, a cultura, a política e os meios de comunicação social. De modo especial, os frequentes fenómenos de exploração e injustiça, de corrupção e violência, são uma chamada urgente a que os cristãos vivam a sua fé com coerência e se esforcem por receber uma sólida formação doutrinal e espiritual, contribuindo assim para a construção de uma sociedade mais justa, mais humana e cristã. 

É um dever fundamental estimular os cristãos que, animados pelo seu espírito de fé e caridade, trabalham incansavelmente para oferecer novas oportunidades a quantos se encontram na pobreza ou nas zonas periféricas mais abandonadas, para que possam ser protagonistas activos do seu próprio desenvolvimento, levando-lhes uma mensagem de fé, de esperança e de solidariedade. 

Para terminar, volto ao tema do vosso encontro destes dias sobre a família cristã, lugar privilegiado para viver e transmitir a fé e as virtudes. No lar é guardado o património da fé; nele os filhos recebem o dom da vida, sentem-se amados por aquilo que são e aprendem os valores que os ajudarão a viver como filhos de Deus. Desta forma, a família, acolhendo o dom da vida, converte-se no ambiente propício para responder ao dom da vocação (cf. Alocução do Angelus, Valência, 8 de Julho de 2006), especialmente neste momento no qual se sente tanto a necessidade de que o Senhor envie trabalhadores para a sua messe. 

Peçamos a Maria, modelo de mãe na Sagrada Família e Mãe da Igreja, Estrela da Evangelização, que guie com a sua materna intercessão as comunidades eclesiais da América Latina e do Caribe, e assista os participantes na V Conferência para que encontre os caminhos mais apropriados a fim de que aqueles povos tenham a vida em Cristo e construam, no chamado "Continente da esperança", um futuro digno para todos os homens e mulheres. Estimulo-vos a todos nos vossos trabalhos e concedo-vos de coração a minha Bênção Apostólica. 

Algumas passagens do “Documento de Participação”

A parte introdutória deste documento oferece um bom resumo do seu conteúdo:

“O Documento de Participação, conforme seu nome indica, expõe o tema da V Conferência Geral e busca suscitar a partici​pação mais ampla possível nesta etapa de preparação dessa hora de graça e de orientação pastoral. Centra-se na vocação dos dis​cípulos e dos missionários de Cristo, chamados por ele no início do terceiro milênio, para que nossos povos possam saciar sua sede de vida em Cristo.

O capítulo I remonta aos anseios mais profundos de nos​sa existência como seres humanos e como batizados. Diante do surgimento de uma nova época, em meio a grandes desconcer​tos e vacilações, de novas expectativas e rejeições, convinha que remontássemos aos anseios mais profundos de nossa existên​cia, principalmente aos anseios de verdade e de felicidade, e que nos iluminássemos com a revelação tanto da Antiga como da Nova Aliança. O capítulo II nos propõe que tomemos consciên​cia de ter sido muito abençoados, sem merecimentos de nossa parte, por meio da Boa Nova que chegou, não sem sofrimento, como uma mensagem de esperança para nossas terras, e dos vi​vificantes impulsos do Espírito Santo nesta hora de Nova Evan​gelização. 

O documento, a partir dessa consciência, no capítulo III nos convida a ir ao encontro de Jesus Cristo e a permanecer nele como seus discípulos e missionários que vivem na comunhão da Igreja, propondo-nos que aprofundemos o conteúdo bíblico e teológico de nossa condição de discípulos e missionários, e tam​bém que percorramos os caminhos para nos convertermos real​mente em discípulos e missionários de Jesus Cristo, e para que muitos o encontrem e o sigam. 

Abrir nossos olhos para a realidade do mundo e da Igreja no início do terceiro milênio é encontrarmo-nos com grandes desa​fios. Tal é o conteúdo do capítulo IV. A voz do tempo é voz de Deus. Ele nos fala por meio dos acontecimentos e das situações pelas quais atravessamos em nossa peregrinação. Muitas delas são situações muito dolorosas como, por exemplo, a persistência da pobreza; outras mostram dúvidas e emancipações, ao passo que outras falam com gratidão da semeadura de vida nova, de dons e de carismas que o Espírito Santo continua realizando em nossa Igreja na América Latina e no Caribe. Vocês avaliarão, completarão ou redefinirão esses desafios com maior precisão e amplitude. 

O último capítulo se refere à urgência da incumbência de Jesus Cristo. Com ele o Pai nos enviou para fazer discípulos todas as pessoas. Nossa missão pede que evangelizemos a cultura de nossos povos, chegando até suas próprias raízes (EN 18 e 20). É uma tarefa que abrange tanto a Igreja como a sociedade. Quere​mos que a cultura seja um espaço que acolhe a vida em Cristo, de modo que todos sejam nele filhos do mesmo Pai e vivam como fa​miliares de Deus, chamados à santidade, à alegria e à fecundidade da Boa Nova. Queremos que também os pobres e marginalizados possam viver conforme sua dignidade de filhos de Deus, e que todos trabalhemos com paixão pela “cultura da vida”, principal​mente da vida de seus membros mais afligidos, sendo com todos eles, em Jesus Cristo, construtores de seu Reino.

O texto deste capítulo é uma breve introdução ao tema: “Para que nossos povos nele tenham vida”. Ele se distingue pre​cisamente porque se trata da vida “nele”, que de Cristo ressus​citado toma sua força, sua inspiração e seu estilo inconfundível; porque tem sua origem nele, se realiza com ele e nele chega a sua plenitude. Ele nos pede que reflitamos sobre a vida nova em Cristo, e que realizemos a missão da Igreja neste tempo de graça. Perseguimos uma ação em favor da vida de nossos povos nele. Sabendo que Jesus Cristo é o Caminho, a Verdade e a Vida, vo​cês poderão propor de que modo responderemos aos desafios do início do terceiro milênio com a coerência e a ousadia próprias de discípulos e de missionários do Senhor”.
Algumas passagens do discurso do Cardeal Juan Luis Cipriani, Arcebispo de Lima, na inauguração do Congresso-Seminário «Diagnóstico e perspectiva para a nova evangelização na América Latina», organizado pela instituição «Vida e espiritualidade» em Lima, Peru.

“Esta V Conferência Geral «em continuidade com as quatro precedentes, é chamada a dar um renovado impulso à Evangelização nesta vasta região do mundo eminentemente católica, na qual vive grande parte da comunidade crescente»”.

“Encontramo-nos portanto em uma nova etapa do caminho na aplicação do Vaticano II à Igreja Latino-Americana. Caminho da continuidade, não da ruptura. Caminho de comunhão antes de tudo com Deus Pai, e com seu filho Jesus Cristo no Espírito Santo e, consequentemente, de comunhão entre nós, na unidade do único Corpo de Cristo...; um caminho orientado também pelo Sínodo da Igreja na América, para manter vivo e firme o dom da fé no povo latino-americano”.

“A América Latina tem diante de si importantes desafios, compreendidas as situações difíceis, diante do assédio das ideologias, de erradas concepções teológicas, insuficiência de sacerdotes e religiosas que possam satisfazer devidamente a multidão de fiéis e a presença agressiva das seitas. O relativismo e o utilitarismo chegaram às nossas terras, mesmo se é verdade que, não ainda com a agressividade que vemos na Europa e nos países desenvolvidos economicamente. Ideologias que excluem qualquer princípio moral que seja válido e vinculante por si mesmo. Uma verdadeira campanha que promove um constante ataque contra a vida, de sua concepção até a sua morte natural; contra a instituição do matrimônio de um homem com uma mulher por toda a vida; contra a família como célula fundamental da sociedade, contra a mulher em nome de um feminismo ideológico; situações sumamente danosas que desconhecem a lei natural”.

Independentemente desta realidade, a América Latina apresenta também um panorama esperançoso ao contemplar a sua profunda tradição cristã, nos seus costumes e nas suas expressões de piedade popular tão extensas em todos os países. A identidade católica dos nossos povos, debilitada em algumas zonas mais que em outras, é uma realidade que reclama a nossa responsabilidade no momento atual. A presença da Igreja na educação é um fato positivo, ainda que certamente tenha sido debilitada a sua proposta tendo cedido claramente à pressão de uma falsa abertura relativista. A credibilidade da Igreja na sua função de mestra de fé e o seu acompanhamento dos nossos povos gera ainda confiança, especialmente entre os mais fracos”. 

“Para dar este renovado impulso à nova evangelização, penso que se devam contemplar as quatro Conferências Gerais anteriores e os seus respectivos documentos como pedras miliares do caminho da Igreja na América Latina. Assim podemos propor uma «renovação dentro da continuidade» que é a chave hermenêutica que nos dá o Papa Bento XVI para continuar a aprofundar os ensinamentos do Concílio Vaticano II”.

Sobre o papel dos fiéis leigos e da Doutrina Social, o Cardeal Cipriani acentuou que “A hierarquia da Igreja tem, de modo particular, a obrigação de conhecer a Doutrina social do seu riquíssimo Magistério. Sem dúvida não é o seu papel atual dar a impressão que aja como um agente político. São os leigos que são chamados a dedicar-se com generosidade e coragem, iluminados pela fé e pelo Magistério da Igreja, e animados pela Caridade de Cristo por este trabalho urgente”.        

ALGUMAS PASSAGENS DA CONFERÊNCIA DO CARDEAL ERRAZURIZ OSSA, PRESIDENTE DO CELAM, DURANTE A PLENÁRIA DA COMISSÃO PONTIFÍCIA PARA A AMÉRICA LATINA (17-20 DE JANEIRO), NA QUAL APRESENTOU OS PROGRESSOS DOS TRABALHOS DE PREPARAÇÃO À V CONFERÊNCIA GERAL DO CELAM   

“A V Conferência Geral do CELAM será um convite vigoroso a sermos discípulos e missionários de Jesus Cristo. Terá fecundidade surpreendente e produzirá um grande despertar missionário em toda a América” 

 “Aparecida quer concentrar sua atenção na pessoa batizada, que recebeu a missão de evangelizar o presente e o futuro da América Latina; que se torna responsável pela promoção do homem e de todos os homens; que intervém na transformação de toda a América Latina”. É a firmação do Cardeal Francisco Javier Errazuriz Ossa, Presidente do CELAM, durante os trabalhos da Assembléia Plenária da Pontifícia Comissão para a América Latina (17-20 de janeiro), presidindo os trabalhos preparatórios da V Conferência Geral do CELAM.

 A América Latina hoje “está sendo desafiada por transformações religiosas, éticas e em geral, culturais, que constituem as dores do parto de uma nova época” - disse o Cardeal. No caminho de preparação para a V Conferência, foram recolhidas as contribuições das dioceses dos Países participantes, dos Dicastérios da Cúria Romana, foram realizados Congressos e Seminários de especialistas, publicados alguns livros sobre a situação da América latina... Atualmente, um grupo de Bispos e teólogos está trabalhando para elaborar, a partir destas contribuições, o “Documento de Síntese”. 

Neste caminho, o Cardeal recordou os dois Congressos Continentais realizados: o Primeiro Encontro Continental dos Representantes de Movimentos Apostólicos e das Novas Comunidades, preparado com o Pontifício Conselho para os Leigos (veja Fides 30/1/2006, 13/3/2006, 16/3/2006) e o Encontro Continental e Congresso de teologia-pastoral mariana, celebrado no México (veja Fides 17/6/2006 e 28/9/2006). Também foram organizados nove Seminários de especialistas: Seminário sobre a Igreja na opinião pública, sobre o presbitério, sobre as realidades sociais (políticos, empresários, trabalhadores), sobre a transformação cultural, um Seminário cultural, um Seminário de reflexão inter-disciplinar, um Seminário de mulheres “Por uma vida de nossos países em Cristo", um Seminário de missiologia e um Encontro entre Economistas mundiais e o CELAM. 

Segundo afirmou o Presidente do CELAM, a centralidade do indivíduo indicada no tema da V Conferência é de importância capital, porque “antes de pedir ao homem para ver o que acontece no mundo e na Igreja, antes de leva-lo a “ver” o ambiente que é parte dele, foi-lhe pedido para conscientizar-se de sua própria realidade e própria vocação”. “Na América Latina e no Caribe - continuou o Cardeal - existem países líderes, nos quais a ação da Igreja deve se concentrar exclusivamente ou de modo prioritário para a superação da pobreza”. “Devemos colocar bases verdadeiras. Falta conversão a Cristo e determinação em construir o Reino” - afirmou o Cardeal. “A Conferência de Aparecida será um convite vigoroso para sermos discípulos e missionários de Jesus Cristo”, terá uma fecundidade surpreendente e produzirá um grande despertar missionário em toda a América. 

“A V Conferência Geral será um grande dom para a América Latina e o Caribe, se conseguir dirigir nossas aspirações e esforços... em direção do bem para o qual o Bom pastor nos amou até o seu extremo: para o bem da vida de nossos povos, para a vida em abundancia. Trata-se da cultura da vida, daquela vida que tem sua origem, sua plenitude, sua Páscoa em Deus, e que é fraterna e solidária; daquela vida nova que respeita os direitos que o próprio Deus associou à nossa natureza humana, para que todos vivam segundo sua dignidade. Trata-se daquela vida que é comunhão, porque somos todos criados à imagem e semelhança da Santíssima Trindade” conclui o Cardeal. 

Texto completo do Cardeal Errazuriz

http://www.fides.org/spa/documents/card_errazuriz0107.doc
VIII AMÉRICA LATINA E CARIBE EM CIFRAS 

Quadro 1

PAÍSES DA AMÉRICA LATINA E DO CARIBE

	Países
Conferências episcopais
	População
	% di católicos 

ONU      Anuário da   Igreja  
	Outras confissões

	AMERICA DEL SUD

	1.   Argentina
	    38.600.000
	87,8               89, 8
	 7,5 Protestantes

	2.   Bolívia
	      8.900.000
	88,5                85,6
	 9,0 Protestantes

	3.   Brasil
	  184.000.000
	73,6                85,5
	15,4 Protestantes

	4.   Chile
	    16.300.000
	70,0                74,5
	15,1 Protestantes

	5.   Colômbia
	    46.000.000
	92,0                87,6
	  8,0 Outros

	6.   Equador
	    13.300.000
	92,5                93,6
	  3,4 Protestantes

	7.   Guyana
	         747.000
	  8,1                11,0
	28,8 Hindús

	8.   Paraguay
	      5.580.000
	88,4                89,7
	  4,9 Protestantes

	9.   Peru
	    26.200.000
	89,2                88,3
	  6,6 Protestantes

	10. Suriname
	         500.000
	22,3                23,0
	13,5 Muçulmanos

	11. Uruguay
	      3.260.000
	78,3                75,3
	 4,6 Protestantes 

	12. Venezuela
	    26.600.000
	92,7                87,0
	 2,0 Protestantes

	Total
	  369.987.000
	
	


AMÉRICA DO NORTE
	13.   México
	  103.100.000
	88,0                 89,3
	  5,2 Protestantes

	Total
	  103.100.000
	
	


 AMÉRICA CENTRAL
	14. Belize
	         800.000
	49,6                 76,3
	26,5 Protestantes

	15. Costa Rica
	      4.215.000
	88,0                 86,0
	12,0 Outros

	16. El Salvador
	      6.875.000
	78,3                 77,2
	17,1 Protestantes

	17. Guatemala
	    12.152.000
	75,9                 81,2
	21,8 Protestantes

	18. Honduras
	      7.195.000
	86,7                 81,4
	10,5 Protestantes

	19. Nicarágua
	      5.484.000
	73,0                 89,1
	16,6 Protestantes

	20. Panamá
	      3.228.000
	80,2                 84,3
	14,5 Protestantes

	Total
	    39.949.000
	
	


CARIBE
	21. Antigua e Barbuda
	           77.000
	11,3                 12,5
	42,3 Anglicanos

	22. Bahamas
	         323.000
	16,9                 15,0
	45,4 Protestantes

	23. Barbados
	         272.000
	  4,5                   4,0
	33,0 Anglicanos

	24. Cuba
	    11.245.000
	39,5                 56,1
	58,1 Otros

	25. Dominica
	           69.000
	70,1                 57,1
	17,2 Protestantes

	26. Jamaica
	      2.657.000
	10,3                   4,3
	38,9 Protestantes

	27. Grenada
	         103.000
	53,0                 87,0
	13,7 Anglicanos

	28. Haiti
	      8.120.000
	68,6                 81,1
	22,8 Protestantes

	29. Porto Rico
	      3.920.000
	64,8                78,4
	28,2 Protestantes

	30. Rep. Dominicana
	      8.990.000
	81,9                 89,3
	  6,4 Protestantes

	31. Saint Kitts e Neves
	           39.000
	25,0                 11,6
	33,3 Protestantes

	32. Saint Lucia
	         165.000
	79,0                 63,5
	21,0 Otros

	33. Saint Vincent 
	         106.000
	11,5                   9,4
	41,6 Protestantes

	34. Trinidad e Tobago
	      1.292.000
	29,4                 29,9
	23,8 Hinduistas

	Total
	    37.378.000
	
	

	TOTAL  DAS 4 REGIÕES: 550.414.000 habitantes


Relações Diplomáticas: A Santa Sé mantém relações dioplomáticas com todos estes países. Contando os Representantes Pontifícios nas Antilhas, os núncios são vinte e dois. Os embaixadores são somente vinte e um, já que não há uma representação diplomática diante da Santa Sé das Antilhas ou de qualquer outro país daquela área. 

Quadro 2

CONFERÊNCIAS EPISCOPAIS DAS ANTILHAS
	I. PROVÍNCIA DE PORT SPAIN

	(A) Archidiócesis Port of Spain
	Trinidad e Tobago
	1. Nación independiente 

	Diócesis de Georgetown
	Guyana
	2. Nación independiente

	Diócesis de Willemstand

Incluye: Curaçao, Bonaire, Saba, St. Eustatius, St. Maarten -  Aruba
	Antillas holandesas
	Territorio holandés 

	Diócesis de Paramaribo
	Surinam
	3. Nación independiente

	Diócesis de Bridgetown
	Barbados
	4. Nación independiente

	II. PROVÍNCIA DE KINGSTON

	(B) Arcidiocesi di Kingston

Incluye Cayman Islands, territorio británico. (Mission sui iuris)
	Jamaica
	Nación independiente

	Diócesis de Montego Bay
	Jamaica
	5 Nación independiente

	Diócesis de Mandeville
	Jamaica
	   Nación independiente

	Diócesis de Belmopan
	Belice
	6. Nación independiente

	III. PROVÍNCIA DE NASSAU

	(C) Archidiócesis de Nassau
	Bahama
	7. Nación independiente

	Diócesis de Hamilton
	Bermudas
	Territorio británico

	Turks & Caicos Islands

(Mission sui iuris)
	Turks & Caicos Islands
	Territorio británico

	IV. PROVÍNCIA DE ST. PIERRE & FORT-DE-FRANCE

	(D) Archidiócesis de St.–Pierre & Fort–de–France.
	Martinica
	Territorio 

franceses

	Diócesis de Basse–Terre & Pointe–à–Pitre  
	Guadalupa


	Territorio franceses

	Diócesis de Cayenne
	Guyana francesa
	Territorio franceses

	V. PROVÍNCIA DE CASTRIES

	(E) Archidiócesis de Castries
	Saint Lucia
	8. Nación independiente

	Diócesis de Roseau
	Dominica
	9. Nación independiente

	Diócesis de St. George
	Grenada
	10. Nación independiente

	Diócesis de St. John's–Basseterre. 

Incluye:  3 territorios coloniales: Montserrat, Anguilla, British Virgin Islands e ...↓
	Antigua & Barbuda
	11. Nación independiente

	St. Kitts–Nevis
	St. Kitts–Nevis,
	12. Nación independiente

	Diócesis de Kingstown
	St. Vincent & the Grenadines
	13. Nación independiente

	STATUS DI OBSERVADORES

	Diócesis de St. Thomas
	Virgin Islands
	USA

	Prelatura del Opus Dei
	
	


Quadro 3

VIAGENS APOSTÓLICAS DOS PAPAS NA AMÉRICA LATINA
Pauo VI

	N° del Viaje
	País/es
	Año

	6
	Colombia (Bermuda)
	Agosto 1968


João Paulo II
	N° del Viaje
	País/es
	Año

	1
	República Dominica, México, Bahamas
	Enero – febrero 1979

	7
	Brasil
	Junio – julio 1980

	13
	Rió de Janeiro (Brasil II), Argentina
	Junio 1982

	17
	Costa Rica, Nicaragua, Panamá, el Salvador, Guatemala, Honduras, Belice e Haití
	Marzo 1983

	24
	Santo Domingo (República Dominicana II), San Juan (Puerto Rico)
	Octubre 1984

	25
	Venezuela, Ecuador, Perú, Trinidad e Tobago
	Enero – febrero 1985

	30
	Colombia e Saint Lucia
	Julio 1986

	33
	Uruguay, Chile, Argentina II
	Marzo – abril 1987

	37
	Uruguay II, Bolivia, Lima (Perú II), Paraguay
	Mayo 1988

	47
	México, Curasao
	Mayo 1990

	53
	Brasil III
	Octubre 1991

	56
	República Dominicana III
	Octubre 1992

	60
	Jamaica, Mérida (México III) [Denver, USA]
	Agosto 1993

	69
	Guatemala II, Nicaragua II, El Salvador II, Venezuela II
	Febrero  1996

	80
	Rió de Janeiro (Brasil IV)
	Octubre 1997

	81
	Cuba
	Enero 1998

	85
	México (IV) 

[St. Louis, USA]
	Enero 1999


IX REFERÊNCIAS: A IGREJA NA AMÉRICA LATINA

Assembléia especial para a América do Sínodo dos Bispos ( Roma 1997 ).

- Exortação Pós-sinodal do Ecclesia America

http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/apost_exhortations/documents/hf_jp-ii_exh_22011999_ecclesia-in-america_sp.html
- Homilia de João Paulo II para a inauguração do Sínodo para a América.

http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/homilies/1997/documents/hf_jp-ii_hom_19971116_sp.html
- Homilia de João Paulo II para  o fechamento do Sínodo para a América.

http://www.vatican.va/holy_father/john_paul_ii/homilies/1997/documents/hf_jp-ii_hom_12121997_sp.html 

V Conferência Geral do Episcopado Latino-americano ( Aparecida 2007 ).

Pagina ufficiale: http://www.celam.info
- CELAM

http://celam.org/principal/index.php 

- Rede Informática da Igreja na América Latina
http://www.riial.org 

- Conferência Episcopal das Antilhas
http://www.catholiccaribbean.org
- Conferência Episcopal da Argentina

http://www.cea.org.ar 

- Conferência Episcopal do Brasil

http://www.cnbb.org.br 

- Conferência Episcopal do Chile

http://www.episcopado.cl
- Conferência Episcopal da Bolívia 
http://www.iglesia.org.bo
- Conferência Episcopal da Colômbia 
http://www.cec.org.co
- Conferência Episcopal da Costa Rica

http://www.iglesiacr.org
- Conferência Episcopal de Cuba

http://www.cocc.trimilenio.net
-Conferência Episcopal do Equador 

http://www.iglesiaecuador.org.ec
- Conferência Episcopal da Guatemala

http://www.iglesiacatolica.org.gt
- Conferência Episcopal do México
http://www.cem.org.mx
- Conferência Episcopal da Nicarágua 
http://www.tmx.com.ni/~cen
- Conferência Episcopal do Panamá 
http://www.iglesia.org.pa
- Conferência Episcopal do Paraguay

http://www.episcopal.org.py
- Conferência Episcopal do Peru 
http://www.iglesiacatolica.org.pe/cep
- Conferência Episcopal da Republica Dominicana

http://www.ced.org.do
- Conferência Episcopal de Salvador

http://www.iglesia.org.sv
- Conferência Episcopal do Uruguay

http://www.iglesiauruguaya.com
Conferência Episcopal da Venezuela

http://www.cev.org.ve
ORAÇÃO PARA A V CONFERÊNCIA GERAL DO EPISCOPADO LATINO AMERICANO E DO CARIBE  

Senhor Jesus Cristo,
Caminho, Verdade e Vida,
rosto humano de Deus
e rosto divino do homem,
acendei em nossos corações
o amor ao Pai que está no céu
e a alegria de sermos cristãos.

Vinde ao nosso encontro
e guiai os nossos passos
para seguir-vos e amar-vos
na comunhão da vossa Igreja,
celebrando e vivendo
o dom da Eucaristia,
carregando a nossa cruz,
e urgidos por vosso envio.

Dai-nos sempre o fogo
de vosso Santo Espírito,
que ilumine as nossas mentes
e desperte entre nós
o desejo de contemplar-vos,
o amor aos irmãos,
especialmente aos afligidos,
e o ardor por anunciar-vos
no início deste século.

Discípulos e missionários vossos,
nós queremos remar mar adentro,
para que os nossos povos
tenham em Vós vida abundante,
e construam com solidariedade
a fraternidade e a paz.

Senhor Jesus, vinde e enviai-nos!

Maria, Mãe da Igreja,
rogai por nós.
Amém.

� A coluna da direita oferece os dados do Anuário eclesiástico 2003, enquanto a da esquerda ofrece os dados mais conhecidos obtidos a partir da ONU e de outros organismos.
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